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3. PAULO, 23 de Fevereiro de 1878. 

O acto do governo provincial, polo qual foi 
_dsa'clada n validade da eleição muaicipal de 
Santos, annullnda por um accordao da Rala- 
ção,- raeraüan, comn. wa-natural, os tiinis ea- 
li;u[idoso3 elogiio? do or^il<> presidencial na 'im- 
pransB. 

Nao sabomo3 o (jne maia admir.'^r : se a co- 
-rajeifMlo—3n~Biiptrdtã"Pefeira, ou a dos aeus 

defensores .- 
Na opiniilo áa Tribuna, esse acto do dele- 

gado do {governo nSo precisa de encómios, por 
que é de admirável energia, de justiça e de 
equidade ; porque, emfim, ô uma obra prima 
de illuslraçào e de sabedoria, que deve ser lida 
e medilada portodos os patriotas. 

«Parabéns, exclama o or^So do sr. Baptista 
Pereira^ ao presidente da {irovincia, 4 câmara 
municipal de Santos, eá provincia deS. Pau- 
lo, i. cuja frente se acha um administrador 
tilo justiceiro 6 sábio! ii 

E', CM verdade, preciso, que o iiivel da mo- 
ralidado politica de um grupo da indivíduos, 
que se arroga a denominação de partido libe- 
ral, tenha baixado muito, para que portal 
modo se aprecie o atteutado que acaba de pra- 
ticar o delegado dõ governo imperial nesta 
província. 

Nüo coiicentes com a violência, atiram o es- 
carneo & opinião I 

Onde estamos ? sob que regimen vivemos ? 
para que à uma violação de lei so dã o nome 
de sdftedoría ? ,     '. 

Uas onde se occulta essa sabedoria do acto 
presidencial ? 

Q sf. Baptista Pereira limita-se a funda- 
maillar à sua decisüo ua nuUidade do accordtlo 
da Itelação da.districtò, de '20 de Fevoreiro do 
anno ,DBSsada,';rquè declarou, ein'grAb de re- 
curso', nulla a-èleiçtto municipal de Santos. 

Donfe, póréiti,  tirou o riãiouto proconsul 
a competência para decretar a nuliidade de 

' uma decisão desse tribudal'T 
PretenderA.o sábio ar. Baptista opp3r ao ac- 

cordQo da 'relagao & sentença do celebre juiz 
de direito, de Santos,' despronunciaudo os pre- 
tensos vereadores liberues, sob o mesmo fun- 
damento da nullidade da decisão da Rela- 
ção 7 

■ ' Nisio consistirá  & sabedoria io portentoso 
administrador da provincia í 

Se assim é', porque nao se resolve já o sr. 
,Baptista Pereira á dar de sua saòscJoi-ta uma 
demonstração   maia   estrondosa,   doerotando 
uma'auspens&o de garantias nesta provincia 1 

Na realidade,  de  que servem as leis que 
garaiitem o direito do cidadão, se ellas podem 
ser impunemente   violadas   pelos   próprios 
agentes do, podar publico, que ae arrogam o 

' direito de interpretal-as e executal-as é, seu 
■ M prazer í 

A lei da reforma eleitoral, nos §§ 30 e 31 
do sou art. J.'estabelece terminantemente a 
competência, única e exclusiva, do poder judi- 
ciário,para conhecer da validade ou nullidade 
daeleição.de j'uizesde paz e vereadores das ca- 
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OS DESHERDADOS 
(SCENAS   DA  DESGRAÇA) 

'   .      ''.        nouAKCE Eoa 
D. MANUEL FERNANDEZ Y GONZALEZ 

PARTE TEKCBIRA 

O.QIIE BA FOB BAtXO DiS ÂFPARENCIAS 
LIVRO TERCEIRO 

;- IIBIA HISTORIA 

''''-'■>';';:'':Siíf'í::;. 
A tia Çolõrra 

Aislm le chamaM a nulher, oi) aolei, B bcuia em 
Cíia de quem ooa enci'ntramoi. 

Se baila lido algum tampo Doma de ^llptitD1[>, e ap- 
pellidoda família, nioguem oiibia, e alé ccemai quo 
•111 tneimo o lioda esquecido.. 

Tudo o que le lab'» da sua liiiloila era que llfcra 
amiiade com um largeato da gaaida waloas, qua Ibe 
deri mulla ml ijdi. 

E labia-aa porque alia o canUvi a'taila á gaat*. E 
•enipre accreieeoiiti': ■ ■■- -      ' 

'—E'tetdide que o meuTfaideu madeii mail» 
t4'i| 00 tempo CD %n (illou caniKO) « Biullo por 

maras muntcipaes, competindo á Relaçao,.em 
gráo de recurso, decidir definitiva e irrevoga- 
velmente 

No g 32 desse artigo, consagra o mes- 
mo principio rios seguintes termos : 
- BO presidente do tribunal dallélaçao envia- 
rá ao'presidente da respectiva provincia a ee- 
piã do HüCordtto; e immediãlamerile se proce- 
derá a nova oleição, ng caso de annullaçao da 
primeira.» 
 A-sabedor-iaj-f irórardo-srrBitptista Pereini,' 
nüo se conformando coto esta expressa dispo- 
sição do lei, arvora-se em arbitra suprema no 
processo da eleiçSo municipal, e decreta a vali- 
dade , da eleição de Santos, anuuliada pela 
Relaçflo, que, segando a lei, decide definitiva 
e-in-evogavelmente I 

Que .estupenda sabedoria I 
Ainda desta vez, porém, represoutou-.se uma 

farça. 
O sr. Leôncio de Carvalho, ainda aturdido 

pelo golpe que o elevou' & cadeira de ministro, 
manda, por telegramma dirigido ao ex-pre- 
sidente da provincia, adiar a ebição munici- 
pal do Santos, que devia dar-se no dia 13 de 
Janeiro deste anuo, e ma^xa o dia 24 do cor- 
rente mez para a sua ràalisaçllo, . 

A' principio, acrêditou-se que este actoíííe- 
gal do novel ministro do império fora dtctado 
pela conveniência de dar tempo aos preparos 
indispensáveis para facilitar o triurapho aos 
seus amigos dé Santos. 

O acto, porém, do seu proposto, veio revelar 
claramente que o plano do governo imperial, 
como sempre, resumia-se n'uma farça. 

O sr. Leôncio manda proceder h uma nova 
eleição, e assim reconhece a nuiüdade da elei- 
ção feita; o seu delegado nesta província de- 
clara sem elfeito o acto do ministro, e ddcreta 
a validade dessa mesma eleiçüo 1 

Comedia, sempre comedia I.,     .^.,   ..-.,,.,„; 
Por (quanto tempo, porém, durará ella ?..... 

O escândalo progride, e assuma proporções 
coliossaea. 

O gabinete presidencial está transforraado 
em íáco de ditfamação ; a reputação de nossos 
mais preclaros correligionários é alli atroz- 
mente vilipendiada. 

O sr. Baptista não se peja do enviar á ira- 
ppsnau de sono protootorus artigos calumuio- 
sos contra illustrea paulistas, que tem o bom 
senso de reprovar seus desatinos. 

S. ex , não contente com a difamação, qtier 
dar ainda arrhas de sua aptidão demolidora, 
quer dar provas da capacidade de satisfazer as 
maia arrojadas protencoes de alguns cspuou- 
ladores, que o cercam.' 

Conüou cargos policiaes a indivíduos que 
tem os nomes inscriptos nos registros crimi- 
nnes como auctores de horrorosos assassina- 
tos. 

Incumbiu do commando da força publica á 
galopins, que celebrisaram-ae por desregra- 
mentos, e que também figuram no rói dos 
culpados, por haverem dado provas de perí- 
cia no manejo do punhal e do bacamarte. 

mluha 'oDtadK, pu>i]ue eti um perfuilo mogo, que 
loJas m'i> iDTFJaram, mili >aleale que u Cid e que u 
guepoFiancLscD Esiebaa ; poli com tudo isso, e spezat 
da ler dez aaaos medoi que eu, a doaodar aempra a 
dizer qua barla de ter muilo goito emoaierrar-me, 
Btrebeolou de uma culíca, e cu £ que (lie o goslo de 
ir ler ci'tno Dasciam malras subre a sua sepultura. 

Nada uioi^ se sabia da bislatla da lia Cototra. 
Oi IGU3 cDnhi^cIdos mala aotlgos diiiam que leoapte 

a tiDham vislo na mesma i Telha, feia e suji com 
muito má liugus o muilofali«dara, pelo quo tem du- 
tlda lha (iafaam posta a alcuoba do Cotoica que to con- 
verlSra em oomo. 

Uma TBlha das líilnhançai dizia ; que in ilío ttmpoTe 
a [ioha vltlo a("Ilada duas vezet e emplumada len, o 
que Dlia era cerliineDle uma recommeiidtfjko ícerca 
doi boot CDitumei da lit Colorra. 

Em fiM do leculo patsada e principia t deste ha Tia 
maia al^ium cuidado com ridpcllo aos vadjoa o ao modo 
de >ivor da geole ruim. . -  .' 

AiiaColoMa lloba uma ptoQislo. /-.. 
Era aguardinltiia Doctucaa, itio 6, a lleba dos var- 

redorei da cidade, dos serenos, dos aguaiii e dos boa* 
radus empregados da limpeza, que taes eram ai únicas 
peiioas que aoiiaiauí a iltai bocas da oolte por Uadrid, 
porque oi naiiDi avúi goilaiam mullo de ee deitar o 
ma!9 tardar ès doz bocas, paia se ieiaotirem o miia 
Isrdai ái tete da maoba. j 

Al duas léc{a« patlci da papula;lci de Hadiid de 
boja velam de noite e dormem de.dl*.. ^'^-' 

i'emoi progredido.' i' 
Qaem gosti de Ireanollir BDCOOIca sempre triDiauD- 

_ Para encorajar seus ausiliare3,dá o sr. Bap- 
tista o exemplo da transgressão á lei. 

Sen primeiro acto administrativo foi a sus- 
pensão'de pagamentos ; demonstrou que nesta 
épochá- regeneradora é permittido á auctori- 
dade reter o alheio, contra a vontade do dono. 

.-:; A esãeáRtoaaguiu^sejj'da criminosa demissão 
do honrado funccionario que dirigia a reparti- 
ção da Fazenda Provincial; foi a estrepitosa 
demonstração de que uflo inspiram confiança 
ir s. e.t, 03 homeua do reputação iramacu- 
iada. 

Eram precisos mais desatinos para satisfa- 
zer òâ caprichos dos consignatários, e o sr. 
Baptista não vacillou um instante. 

Expedio ordem para que a câmara munici- 
pal de Santos fosse repellida do posto em qne 
a lei a coUocou, e ae apoderassem do erário e 
nrchivos municipal aquelles que o poder com- 
petente 'havia declarado uSo serem us legiti' 
mos eleitos do povo. 

Não ha qualificação para esse procedi- 
mento. 

Essa ostentação de escândalo não teve por 
fim princiiinl collocar nas cadeiras edis nove 
cidadãos dedicados á situação, regeneradora ; 
esse fim seria obtido por outros meios, aos 
quaes se daria visos da legalidade, tanto mais 
havendo o sr. Leôncio concedido largo praso 
paro preparai-os. .j. 

Os demolidores tiveram outro objectivo, 
qual o de incutir no animo de seus auxüiares 
a confiança do que nada devem recear do po- 
der judiciário. 

Os magistrados, se tiverem a velleidade de 
executar o fazer executar as leis, serão dester- 
rados, come o integro dr. Escobar. 

Quando violência dess^ ordem scia imprati- 
cável,  ura rescKiptum' jpf^aal nullificarfc ae 
aentençBBÍudicÍM>i»iS'.''"!,''-■■■■■'"■ ' - ■'■'■.■ 

" .1   .:■       .■■■■■"«".-■ ■ ■■'■;.-":■-, ,-j' ■■" . ■., ■'■-. 

Dezenove de I^'everelro 
No mesmo dia, á mestna hora, em que se 

cotnpletavam nove annos que a cidade de Lo* 
rena havia presenciado, com assombro, o as- 
sa ssi tia to, do coronel José Vicente de Azevedo, 
a mandado de inimigos políticos, tira bando de 
homens, ao irour de foguetus, toque de musi- 
ca, e infernal algazarra de vivas e morras, 

Sercorria as ruas daquella cidade, em direcção 
casa da câmara municipal, a mesma casa 

em que o coronel JosÓ Vicente de Azevedo ex- 
halava o uitimo suspiro I 

O que teria acontecido? Perguntava o povo, 
CUSÍQ30 diante deaae movimento; fórtt do cora- 
mnm, na socegada cidade de Lorena. 

Era, que o dr. Antonio Justino da Silveira 
Machado,'^ estava nomeado delegado de poli- 
cia do lugar, e ia prestar juramento e tomar 
posse do seu cargo 11... 

Que acenas de aangue não se estará machi* 
nando a esta hora em Lorena ? I 

Alli, onde o partido liberal hoje embora di- 
minuto, tem todavia algumas pessoas capazes 
do exercer auctoridade, em que mãos foi-se 
collocar a policia, a segurança da honra, da 
propriedade e da vida de milharss de cidadãos 
paciãcos, e de importantes famílias! 

Tem augmentsdo a coocurrencla i lida. 
Valemos mullo mais do que os noMot aidi, ola ba 

duTidar.. ■■ *ft\.. 
Ecam aquelles uns pobres liomens qua scieditavam 

em tudo, u.ie üsTam uãs doa outros, e ae Jactaram de 
ser bumoat do bem. 

Ecam UDS eilupldos. 
Em nada le paceciam comnoico. 
CoDteotatam-ie com pão o louros, segundo diiia 

Jovellaoos,e nto querism mais. 
Nem sequer.ao menos ser pceBidentei do caaselbo da 

mJQlittos.      '.-,i' 
E' letdsdeque enlio nlo batia nem conselha de 

mÍDiilcos, nem, pottanlo, pieiidencia. lalo è lógico, e 
aobtetudo conctudeate. 
'A tia Colotra Tendia agoardonle, com licença da es' 

msra muolclpal, i única gente que anda» da naila 
pelas tuas da Msdtid, desde as det borai, alã pouco 
antes do smsobacer, 

A essa bora' h i prifa da Cevada e cauTeclia-se em 
veodedoca ds. caldo plcanle, que elti própria fatia, 
n'um cubículo da labeina da Vitojo. 

Com eilea oSctoa appareotes, — e dizemos appareo- 
les puis'como que gaobaia a (ia Colorrs o&o podia 
luiieatsfse nlDguem que olo foise um paiiaco, — 
com citei ofBcloi appareotes ealaia coberta a ccspon- 
labilidade moral da lia Colona, e a justiça nio linba 
quopceodel-a potiadia.       ,,3 

Diiia-se porém entre os leus conbeumenlos quo oia 
capa de ladiãea, correctora de namoros, e até btuit; 
Sua deilata cartai, qua Tendia leilifot para que os 

eiaipecadoa ou oa dotnentoa lellisiieio amar, poma- 
daa paci que ia lain » eompoieaien om pouco e paci 
•{tu u beaiui Bie IB 4tie«BapdWMiS| • uni inala* 

Tudo está perdido 1 
Decididamente esta situação nada respei- 

tará I 

A infeliz viuva do coronel José Vicente de 
Azevedo, quo á custa de aacrificios sem conta 
tem atõ. lioje perseguido com a lei os assassii' 
nortíeWü^ÊÍãridõ"; que témprésb na cadôad* 
Lorena o mandatário confesso desse bárbaro 
atteutado, o qual foi condemuado a galés per- 
petliaa,   mna   giiP   an   ni-^.n  nnit|-!i-. ^ ...mi^iBii i]n 

â 

pena suspensa por ter protestado por novo ju- 
ry, vS lioje entregue o aeu ultimo consolo, a 
punição, de ura dos assassinos, á guarda o pro- 
tecção da policia do dr. Antonio Justino da 
Silveira Machadol 

Onde irá parar tudo isto 1 ■[ 

Já nao é derribada somente; não é a M qua 
se infringe em puro interesse partidário •, é 
mais, é uma guerra civil á que se nos quer ar- 
rastar t 

Salve se quem puder / E' o grito da alarma 
que fazem echoar no interior da província os 
agentes do ar. Baptista Pereira, de volta desta 
capital, depois de terem conferenciado com. s. 
ex. e seus conselheiros I ^'' ■ 

3. M. o Imperador estará tranquillo ássis-' 
tindo á sua obra ? I 

:■*: 
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REVISTA DOS JORNAES 
Capital, SI de Fevereiro de 1SV8 

Díorío—Dá DDticia, nos aeguiòtei teimoi,. do aclo 
dictatociit do piQsideute da província sub'ta a elelc&o 
munlcfpsl da.santos; T 

«O prailiflDlB da província mandou dar posse aot 
Tereadorea de Santos, cuja elei;âo lOca aiiauUada pela 
polar judlciacio. , 

• Estamos pois em plena dictadura I t. 
■t'ara este acto chamamog toda a allsncio deila 

brioiia pruTlncla. 
' (Sárfa'iima vergonbs para.ella que semelhaate aU!' 
(gnUda> ia lais^e-ibuDeitidade-polilIca-acaaaeiiíi.- 
puae, , 

■Párees loctiTal que nesta ípoca a oasta terra bau- 
feias alguém quo ourasse assumir a tuspoosabijidadã' 
dease acto. 

• EslsTa teseriada eisa glocia ($0 actual pieii* 
dente. 

■Amiiih& atiaijiacemoa eaje documento.! 

J'roui'ncia — Noticiando o (alliclmento do ma-' 
jor Manoel Eufrasio do Azevedo Matques, acccescema : 

■O llnado cidadão fiecceu larius caigol públicos 6m 
sus mocidade, quer de uameajão do governo, quer de 
cleiçAa popular. 

«liiBfceu ealce oulroa o de empregado da eecrelaria 
da presidência. 

iVoi lambam em uma legislatura deputado provin- 
cial. 

■Pui um doa redactores do 'Cocieío PauiisliDOv, DOS 
primeiros tampai daquella folha. 

aUava-se ao estudo de hiaiorii pátria, e diipiinhjl 
ds Mtli «tudlstu, «<p ei: lalai ente a respalto da bistotia, 
Gorograpbla e a o tf gu Idades da pcoHocis. 

■Uflixa oesle sentido preciosos dacumeotoi e escrlp- 
las, noi quaes trabalhava ha inaos Ud soutldu de coor- 
deoal-DS, teuaiudo oeãsa obta assumptas de historia, 
gíogiBphia a putaa biogcaiihicia. 

ibstoi escciptos abi Qcam, talvei condemnsdos aot 
llDtboa do olvido. 

nAgora que está reunida a issemblía provincial, era 
aiado o ensejo de iralaceiu oi deputsdus de lançar suas 
vitlss para aquollas prccloildaites, eiomipal as o faiet 
delias acquiiÍ{lD, mediante um preço casoavei.* 

7'rí6una—Editorial no lenlido de provar, que é um 
«loiullo ao bum sensos, a doutrina aobce o sjstema de 
díHda Oueiuaota adoptudo nesta pcoilncla pelii adml- 
nistcaçúas pasiadaa. 

O imminsDte asabi», auclor do acligo, revelia Uo 

v. 

•'■:í. 

5.- 

1 

. -.r 

' 4- 

toa pela ruae numaroioa cafél ibertói, ODdB pdds oelir 
gii ilniaeir eentoine• ben*    '\i\i.-. ''*''•' 
k ■' ]f,..   : --Jk-.- ■■■.;;■-^.:.- .... 

sidsda de iuduiicias reprovadas, que Ibe produziam 
muito dinheiro e \k de vez em quando um alligo da 
carcereira r«ceiiada pela policia. 

UsB a esses sfTagos ee tloba costumado de lai modo, 
qua oBo lhe (aziam mdiaa, o tudo ee limitava a quin» 
diaa de bospitai se o aHago tloba sido praticado com i 
chibata. 

Como tinha coobecido Tiéppolo 3 lia Cotorra T< 
Mo labeinoi, nem nos imporia aaber, 
O certo era qua a conhecia, o cSo sd a ella, maa a 

oulrat booradai pessoas, coobecimealoi secretos da tf« 
Cotoita. 

Talvei aqoelle conhecimealo se Dzeiea por lym- 
paibie, pois temos idea de que Tiêppalo (3ca bandido 
oa Campina de Itoma, o que não obstou a que mala 
para o diante fosso secretario de moaisnbot de Ca- 
piánica. ' 

Sem duiida aquelle bom senhor olo conbecii os ao- 
tecedeolesdeTiéppolo. Oa loboi conhecem-a e e jun- 
tsm-sB. 

A verdade era que Tiéppolt), pelo tempo em que *aa 
anona relaçio, contava com a decidida pcotecçto da 
lia Cotorra, a com a amizade de multo bons luisliua 
cum os quaes se assnciára, que o linhsn poalo Idea do 
ilcaocG da justiça e que a ajudavam a viver con^mo- 
damoata e com bons rendimenloi. 

A tia Colorra, dcpoii ds accsnder a candeia, passou 
Gom Tiêppolo para um quaiio pegada, afastou uma 
velha esteira que cobria um alçapão negco e bumido, 
ietantou-o, e a lia Cotorra a Tiéppolo, levando a me- 
nina DOS bcaçbt, datappareceram por ama escada ea- 
iteiU, Íngreme, butuiiU e etcociegadla, 

■^k^:. ' (C9ntli>4i.Í 

(,■   ■." 
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iCORKÊlOPAüUSXAiSO , 

j;£. éÍIIMIIIIIIIUéMMI JiM. iii'iirfir"rVriiiiii ^ a.^ 

Biiraurdinatloa conhecirapnloa pcbte a matotio.TuB nos 
oliilfji n iiiniuf r.w)li'ciila n 3\\s alia ■CípncidailB II- 
nsric^'iraii anolysn lua Di'piiriunnmentB. 

Kt  lonl relf-Dour lout hannauru. 
—N» allBti-lB (Ins nivistiisu, mmhal" B oínilopfin- 

ílancia (l.i «l|l)n(•la^;ílo na imprPnsao.adfirBnílca nlihar- 
ilaiío liai morninrlnüi, i;ij(> iiareco inr osyilemn Rd'ip- 
lail.i [ipla nii«a siluiçãu, |](irn irpgi-nerarí as Uiiaiiçsf 
Ja rroviiida. 

MoraluriB nos üaDcos pnrlir.ulnres. mnraUiria nn Dio- 
Souro proviuclai, murstoria nu morelidadD publica I 

VÂKÍEOADE 
o iltio IiA lie nitv»*.' 

O 9r. MarlImxLiiliu, enirc ri/ü a lagrimas, pel* fal-i 
lecimnnto íiü sr uvisconilo» Jc S. Viconlo, fui, lion- 
Icm, n3 suilifilia, uru bi'iliianlu improv-iso (?) cm que 
culluliaruu □ bu'Ki'itlro das ncliaranielliis»  

O jnveii liepiilado íalioii cm oonerjia de afiCm.... 

■   GimsS.i qiif o sr. Carrão (iesbln dii canilídalura í sí- 
natorl.i, em fn'onlo si', conwlbtiko Itnimlhci 
,   O CO use IK Ciro Jl.iilim também desislu  em favor do 
sr. Uarõo de i'rcs Hios. 

U conselheiro José Uunifacia cm farcr do lian>|iiciro 
dai niuraiiiriuii 

U sr. Jojüca, porfin, cjjiponba-sc |iela desistcncio 
do lodos cm fuvoi' di> sr. Õlcijariu 1 ! 

O i|uo rcsullarã de ioda esLu smat'ii^i'''' 

Mais dims «moniawPi» i desafiar as investidos do 
amuado «boi anurollõ'. 

Uma cadeira no senado, e o carlorio ia orpdâos dâ 
capital, 

.~ASSEMBLEA'PRQVíWCíã"L~~ 
DISCURSO     . 

PRONUSCIABO PEIO an.   D:I   nurn* BODUICUES 
NA SESS.tO DE 14 00 COIlIlEiSTE 

o, sr. Dutra RuJrlgucs:—Sr. presidente, 
leronlo-rae para considurar cli;uinas das obscrvnçõtis 
feitas pelo llliistro deputado qju acaba üe occupur a 
attencün da caáa. E suslenlar o reijuerjuieiito apresen- 
tado pcflo honrado deputado residents neita Capilal, 

.00 parte em que soirreo ella reparos. 
Sr. presidente, mais do qut nunca estou convenci- 

do do verdade do principio mniio vulgar—rmhyísns 
obyssum invocalu —. ü abysmo tem seducções que 
faoinam, c, dado o primeiro passo lU'lle, não é mais 
possível recuar Não È, pois, para-admirnr que uma 
administração que coiucça campromelteiido os crédi- 
tos da província [apoiados c não apoiados), qu« come- 
ça dando um passa liio inconsiderado [apoiodos e não 
apoiados). 

So cu não tivosso eonvicçãa profunda da inconside- 
ração du semelhanle passo,' para niiquiril-o bastavam 
Ds palavras do honrado chcfeda minoria, quando nus 
disse que, no caso do inspector do thesouro não com- 
prirlo a" ordem do presidente (apoiados). 

VS V. ei. que o eMpedicnto ura lao inconsiderado, 
ISo compromeltodor dos.credites da ptovinoia, que o 
iliiisirc deputado, presãndõ oêinin de tudo a sua qua- 
lidade de paulista, disse que não cumpriria semelhan- 
te ordem, Purquo ? líntãD a ordem era Ião íusienill- 
le, seus ülTeitos tão inutois 7 

Era uma cousa tão natural, e o nobre deputada não 
lomaria a sua rcsifdnsabilidade I 

Não, o nobre deputado, prudente» inteiligente co- 
nio é, não tomava responsabilidade deaaa ordem, poí- 
Sue não queria ser, por assim dizei', o deaaprediíador 

e suo [irovincia. 
Nnn í, pois, pftrn admirar, divin eii, qiic iimn admi- 

nistração que começa comprouieltundò os créditos da 
província, créditos que como o nobre deputado tem 
sempre repetido, nüo sãu patrimônio deste ou daqucl- 
íc partido, mas pnlrimonio dn provinda, e que nús 
Niiiiliunnis núac i: ijiiiiiiliir (lurimlu do/, iiiinus ; níiu é 
poro admirar digo, que iimo administração que come- 
ça com um acto desta ordem, viole a lei llagranle- 
íncnte, paro sntisfaier meros interesses partidários, 
conioniencias dessa politica de campanário que deve- 
ria, por liüijiu dj püii u dii pLuiiiicia de 8. Paulo, ser 
pur uma vci desterrada. (Apoiados). 

Sr. presidente, o nobre deputado que acaba do fal- 
lor em defci.a do acto dó presidente da província, sor- 
viu-se de proposições que parece lerem feito algum 
nbsio. Limitou-sé o nubre deputado a dizer que o sr. 
inspector do thesouro foi ■ demillidn cor conveniência 
do serviço publico, porque o cargo é de confiança. i'a- 
rcce, pois, que a resposta do presidente nao pude ser 
outra que não esta, porque é a explicação que dfi o de- 
putado que deve estar nos segredos da administra- 
ÇHO. 

O sr. V. iiECsnviLHor-E eslã. 
Ü sr. DUTUA:—Assim pois aceilcmos a questão no 

terreno em quo o honrado deputado a tom collocado. 
A demissão do sr. inspector do tliesouro foi dada por 
conveniência do serviço publico porque o eargo é de 
eonflança, 

Mas, sr. presidente, o honrodo aulor do requeri- 
mento tem razão nos motivos porque o apresentou t, 
considetoção da easa. NãoÉ, como parece ao honrado 
deputado'da minoria, um acto hvre  du presidente da 
Íirovincia a dumissão do inspector do thesouro; temos 
ei, o uma situação que começa proclaniando-so a de- 

fensora das leis e garantidora doa direitos do cidadão, 
parece que não deveria estrear, ao menos no seu pri- 
meiro Bclo de derrubada que publica, passando com- 
plciamenio por cima da lei. ■■. 

Sr prosidentc, vou demonstrar que a demissão do 
sr. inspector do thesouro 6 um acto inteiramente con- 
trario ú lei. 

Segundo B legislação quo rage a prouncio, o corgo 
de inspector dn thesouro não é considerado como de 

■ conllanci, a respeito dos quacs as nomeações sSo da- 
das «nd'nutumo por parte do governo. 

Senhor presidente, o nobre deputado para suslen- 
farja legalidade da demissão dada ao sr, dr. inspector 
do thesouro, por conveniência do serviço publico, Ico- 
nos o art. 8t da lei do orçamento de ifeá. Diz o ar- 
tigo :   ■ 

■ Todos  os. empregados  mencionados ns presente 
■ lei serão nomeados o demlttidos pelo presidente da 
< província, & eioep(ão do inspector e do theaouroiro, 
■ (JUS continuarão a servir comu aelualmento  cm vlr- 
■ tudo do suas nomeações iraperiaci, em qusnlo nfio 
o forem creados  em separado  por acto  do poder le- 
■ gislfllivo provincial, observando-se quíuto aos mais 
< as seguintes disposições, a 

Uiz o nobre deputodo -com a separação da inspcc- 
toria geral da inspectorío provincial, poslcrloc á csls 
lei, desappareceu a irestricção em relação ao inspector 
da tliesoucQ, 'e só f erinaiiEce ■» relajãq ao lliegottrsi- 

ro. Eu a corescen tarei—mesmo em relaçôa ao thesou- 
rciro desappáreceo com o ultimo.acto da assemblea 
line separou lambem "o lugar de thcsourljiro provin- 
cial do de Iheíourelro feeral. 

Mas; pr. prcsidenie, eoncliie-se deste focto i!ue o 
iuspBctoi- dii tlictouM podosso ser duuiiltlJu por aclo 
opotttaupo do prrsidoiHo do provinda 7 li' iifiguf-sB o 
que SC aclia e!:presso na li'i. 
■ 1) sr. conselheiro Saldanha Marinlio, quando presi- 
dente iliísla província, como itieoiihecc o nobre depu- 
tado [|ue acabou do tallar, sendo aiilorisudo pela lei 
do oreamento a rètornior o rCRidamenlo do thesouro 
piovineiol. reformou-» em 1808, declarando o se- 
j;uinle ;—([uè lodos os empregatiüs do thesouro pro- 
vincial eram nonicailos e dcuiitiiilos puio presidente 
da pruvineia. 

lia neste artiKc apenas o consagração do principio 
que se encontra iw lei de 1859, p-rquo nem podia o 
resulamenio oparlar-sn dos principifta consifnudús mi 
lei, visto como ao presidente da provinda sú se dava 
a faculdade de regulamentai-a, e os nobres deputados 
saheni perleilamenle que regolameulaí não é mais do 
que desenvolver o pensamento conlidirnaleí. 

Osr, conscilieiro Saldnnlia Mariuho, ,pois, no seu 
regulamenln. desenvolvend i o pensamento da lei, dis- 
se :—os empregados provihciaes são llOiiieados o de- 
mittidos poll' presidente da p-ovincia.    -*^-, 

.^ui ha apenas o oslabciccimcnto do "iimo questão 
dl' competência ; mas dizer—I)IIB a nomeação c de- 
missão inciiJiibcui ao presidente da provincia. não im- 
porta diwr quo deve íael-o sem motivo aisura, sem 

Tilleni;du í cuosa alguma- —-— —-.  
K 6 reguloment» coniinda desenvolvendo «de pen- 

sameulo r declarando quo o cunlador e ptócurador 
(Iscai serão de livro nomeação do governo, es ao mais 
empregados serão nomciüos pelo {jO'''^'''"' ^^ P'"- 
posi.i (lo inspeclor. Tiala-se'sempre de nomeiçâo ; 
quando clicga ás dcmissües, dii o g 4 °;       ^    ., 

n As demissões se regulam pelas leis oin vigor:. • 
I'or consu(|ueiiciii lemos que no nosso diiuito |iiu' 

vincinl, em relação aos empregados du tliesouro pro- 
vincial, ha duas cspoeios de regres ; regras qae regu- 
lam as nomeações ; regras que regulam as demissões. 

As qno regulam as nomeações ião que estas são Je 
livre oibilrio do presidente da piovineia, porque fi lir 
cito que elln escolha entre os cidadãos e [louiSeaquel- 
les que lhe parecerem mais aptos ; em relação porém 
is detiiissõcs, a lei iiãu diz unia couta dcsia otdam, 
diz apenas o seguinte : 

t É suas domissOós, por exigência do inspBolor. i 
Porconsequancio, não temos que pedii ao regula- 

mento do sr. consfllifilro Saldanha Mavinlio, de ISflS, 
aregra paraas demissões de empregados do" thesouru 
provincial, porque este regulamenlp não faz mais do 
que nos remotter porá as leis em vigor, o nestas í que 
temos de ir verificar as condições, du conformidade 
com as quaes pude o presidente da província cíercer 
n allri^úlçãü que lhe ilco a lei snlirn os empiegadus 
do tlíesotíro. ■ 

O sr A'liiuNcnEs;—Isto ú irrespondivel. 
O sr.-Doin.i:—(Juerein, poróm, rCr os nobres da- 

puledos de que modo se euprime a lei sobre este acto, 
no seu orligo 8) Sj 1."? Não é como se afigurou «o 
nobre deputado qut acabou dn foliar; Dlü t lei; 

« Ü contador e procurador fiscal serão da livre no- 
• uieação du fioveriio, è suas demissões,  p^r cíigun- 
■ cia do inspector. » 
' Por consequência temos que, em relação ao conta- 
dor e procuradur fiscal,, ha regra em semelhantes de- 
missões, è 6 exigência do inspector. De sorte que tão 
aumente estes dous empregados Éque se nçliani, pela 
legislação emvigor, considerados como que du cqn- 
íllinça,'pur isiiu que a uiiie'a miidieao'qud ■í.lei iiiipfic 
é a õiigeneia do inspector. 

Noail, 81,[inrÍ!m, encnlrSmos uma regia geral 
jobie dem|9!ãD, e 'es<it o iiua o oobru deputado deièra 
ultendof : ohi sa dií ; o Oi empregados da ihesouraria 
1 [irovinclal não uoderào ser Ejeniiliidoa seDao por cri- 
a Dies, erro i» lilliclo ou ioiubnrdiaocão 'cm griu de 
1 fsiecidencii, provada esta circumstancia admiiiialrn- 
n tivnmonio. o 

OrJ, ar. presidente, 6 um prineii.io vulg.ir ú:- liermo- 
iiuuíieu, qiiH não uie (jça caigo egora du duíuuvulvor 
pdianle uma assflmblí.i Ião illuslrada, como C>:1B, que 
OQde a h^i não distingue, ninguém pddu disiiugulr; a 
|,>i se eiprimo tio mudo goucrico — os cDipotiaduB da 
iheSQUtaiia provincial, 

üia, periiuntu eu, á 'lusm do bua lé m^i qudiru lei- 
pondcr,' o isspectiir dn IhesouTU, nõu f empregado des- 
ta tcporliçã'1 ;nâo é cheio delia í Se é, üsli sebordi- 
nodo d lelquB regula os deinls;õas dos empregnaosida 
ihesiiuratia prmincidi, e a lei é eioressü íi^b!» a quea- 
16o, ouBio ha tiiuco mostrei. Ss o iospeclor fo,=sa do- 
mitildo por eonveniencia publica, loila jusllílcoiel a 
aiia diiEOl"E,ão so o ir. ptcsidi^nto'da piovineia liiosie 
declarado—eait couviimoncio, porúm deste erro ou cri- 
me coniwllida peio Inipectur em griu d^ rolnoidiin- 
.cia r Q ainda mais, ir, presidenve, ealus íactoe de que 
podoaaem motivar a deraisfão, não. eram faciOi deque 
o pteaidaule ds provinda re podeato ilravslecer came 
rjue ciraaioria'mfjnle : o iBgularo'enlo diz : — o prova- 
í da esta ciicumalaLcia Bdiiiinlalralívanienlo . —poi 
conier)Ufncio É uma espécie du prucesso .' mas ou não 
desconheço que, para o processo admiciatraiivo, nój 
não temei formulas admiolslrativas na nossa legislação, 
mas ha urai formula para todtis os proceiios nue a lo- 
IfislaçàQ eaiuial pieicroe, e que nãu 6 licito s uiu- 
gueiii omiltir. 6 a audiência do empregadc. 

Os nohrea deputados, versados, como são em direilp, 
ssbom perlcllamcnte que i contra o bi'm seose o contra 
a legislagilo naturol punir-sc alguém sem ter ouvido, 
sem se dai lagar a qua o accuaado rospoudB.pelo facto 
crimiaoEO que lho È imputado. ;■■'  . 

Sc, piils, poaEOu pelo anime dupiê^ldenla da pruvin- 
eia a idéa do ter o iuFpeclcr do thesouro ccmmellidu 
elflum füClo quo tivrsse ocarrelido, na foima da lei, 
cQioo consequência oícessatia a sua punlcaa'por moio 
de uma domisiãii, devia mandar ouvir a 'Inapcclor du 
Ihsiouro adm do iiue motivasse, de quo desse-a razãc 
do seu prücadimenlo. 
' SB, puis, sr.prusidenie, o nohrn disputado que.-acibau 
de fallar nos dissesse qua i dcmisEãu joi enlca,%,exclu- 
slvameoto por convoniB^cia do saiviçj publico, sondo 
cias ccavonloncia jusliflcada pela lalta do 'confiança 
que o presldaotfl da proiincia linha ao honrado ar. 
lospecLor do Ihesoura, a cuosoquaccla é lógica e ilgo- 
roii, a conseneencta Ò que o acto d,i demiisâo & viola- 
dor da lei ptuviocial, única que d& ao pieiidanta altrl- 
buição,tal, atlributçâo que olle nãu ped.a ir buscar cm 
qualquer outra parte. '■ 

Si. puis, É cala a unlcaleíque dá competõncia ao 
piesidenlB para demisião, e ss esla competência é 
acompanhada das condiçãei que apieieniei,'e que fo- 
ram carc^adas par este tnodo, ods 01 deputadas que 
faiomoi as bis da, província o que valamonipela lua 
guarda, temoi o dlieílo de perguntar ao praãldents da 
prriviocía, cnmo ra^i^iiea ai leis cuja manutençãaã 
commattida k nona guarda, para em uma siluaçlo qua 
começa, e que le dji regeoeudora da passida, virei 
asiim deaiespeitar uma lei, e umi lei gariotldora do 
direito T 1  '■•'.■,    . 

Er. piesidealoi ainda' quando nlo [QIIB lio «doiBnlB 
en M'Udadt'Ui, Did itbQ pro»'il«ot« ■ iigumeati-. 

çío do Dobre dapuiado de que o lugar de loipoctor do 
thesouro é um caigu do conflaoç».  : ' .       ' ■ 

Nãi) quero entrar oesta dlécusiio, :porque a ella ab- 
salutamanta ioulil ; eio leoho necessidade da apresen- 
tar sgora Bigumanioa jara dnmnnatrar a iliegalidado 
do acto ; a nossa quoalão ô almplOimenlB da mnitrar 
S piotincia o an (ia I que o pilmiiiru adminialrador da 
nova situação-inicia o SPU ({iiverne (aliando por niraa 
da loi paia dHioiítit um empregado que, iHiige- da' ser 
mãn cumpridor d" seus duvoífii, era pelo dintrtrio, 
um empregado hon>'slo, dist ncln, doilicndo ao liabalho 
« qu» era um vprdadelro gusrda doa cafrea da provin- 
da, como aliás lecenhecou o próprio nobre'dipulBdo 
qua acabou du fiüar, e que (oi até o prolo do íecjnhe- 
cer a pureza du «nas intenções. 

U sr.'iliinANcnLs:-B'lecooheclda até pelo partida 
liberal. 

Üsr. DuTiu :—Assim,pels,sr. prnsldinlB, in» pa- 
rece que as razoai com quo o illusirado deputado resl- 
danlo em Taubalé, impugnou o raquerimenio dii hon- 
rado depuiado qiiB encetou osío debate, "são inteira- 
mentu improcedente' ; o nnbre deputado viu a quuilSo 
lúmenlo pur umafaco ; lez b'lm, porque elle, intelli- 
geolecomo ó e vBrsado no Infitea, se a anelyatsíe pur 
toJos os seu.í' ladoa. sa do art, 81), que nos leu, pa^aas- 
•H uu ert, 81, quú ilao li'ü. B^luu eurlu de que elle «a 
asspnUria e diria—oeste potito a quealão não tem 
dsfeaa. 

Mas, sr. presidente,» honrado deputado d^aoeu a ei- 
gnmaa outras considuraçôiif, coum ejphcalivas diisle 
laelo, em quu tenho necessidade de acompanhai o, a 
fazar-eIgumaa.Qbier.vaçõe3..em.,caQlrapnslção. .ã|UB|]as 
qua a cosa acabou de ouvir. 

Sr. presidente, precurou o nobre depulodo defender 
o aeio do actual adminislrador da província, aclo de 
verdadeiro ataqua ás leis provinclaes, declarando ncs 
quB oaloliolaceu-aB entre s, sic, a o honrado ei-lna- 
pector do thesouro prcvlncial uma certa antinomia da 
pnaiçõoa qua devia CCSíBT pala demissão injustamente 
dada ao honiado sr, inspcr^lor da Ihaaoiiro,        '-   ■ ■-. 

Mas, sr, preald.'nie, se S verdadeiro.esta estado anó- 
mala ; leri razão de ser esia posição em que o huuradu 
depuiadii que acabnu du filiar quiz colloeat o ei-ins- 
peeler do ihesuuio 1 

Seti verdade, ir, prasideiite, que elle devfira aor cen- 
ilderado peio presidente dã provlnela como um máu 
goalur doa negócios Eoanculras da p ovincia, como al- 
guma [intldade suspuilo aos princípios do economia que 
pretendia a. eic, vir inaugurai'nesta província T Me 
parece que não. 

U nobre deputado historiou oa lacloj. Eu acompa- 
nhai o-hei nesse Idsla histórico. Digo —triste, porque, 
como acBliei du dizar, a hiitorla da^ta incidtmta come- 
çou compromotlondu oa crcdltua'di província 

ü rr, presidente da província, lo.mando a< redeii do 
governo, e, pretendendo inaugurar não sei quo iyalema 
llnanceíio ns pruvineia, lez alguns queillus ao ar, 
inapeclordo ihesourn, e por esia occaaino Ihn disse 
que, vttlo haipt em ci de tào aumento 10:9D0S, para 
occuirer 6 hecessidadflsurgentes, e ao pagamento da 
dividas vencidas e par (eacer, SUipend^siO os paga- 
mentos. 

Embora ■ ordem fo^se verbal, o inspector do the- 
souro, empregado subalterno do presidente, e quare- 
almenie queria ccAdjaval-o no seu empenho de minrr- 
rar os encargos do thosiurn, o providunciar para um 
nielhoT estado da fazenda, o que devia fazer ? Cumprir 
eíli cidum. Mas, como devia cumprils ? Era rece- 
bendo em palácio ordvm para aiispeedor os psgameo- 
los, e ir para Bua lepirtiçãu soi li'smar Ctiru ai parles ? 
IfãiJ, devia dizer ao efciivão da caixa o ao thesoureiro 
que, emquanto' nâ i fpsse sustada pelo presideotc di 
província, primeiro Sdrnlnistrsdur da fazenda pniin- 
clsl, a ordem de lusponaãõ dos pagamentos, cão fizes- 
sem nenhum. 

Foi ejaclBraaola, estou certo, o que f i o sf, lospic 
tordo ihesuuio. Dga—orlou corto—porque hign nna 
ptimeirus dias fui recfhor os ordenados de atguna pro- 
fessores de queoi aou procurador, e disíeram-me que 
oíiavam suspensos os (ogamántos. Perguntei ea mes- 
mo os que su luziam por folhas, lespooderuni-meque 
.>inn, 

U inspector do th?souro, pois, procedeu como detis, 
cnmo uni empregado subaliemó que, recebondo Urna 
ordem do seu superior, em mnleiía que superintende, 
vai rumpril-B em su,f  reparlição. 

hla< •) pi(;sidenlu. da pr.ivincla deu esta ordem e:m 
pen^amintii ncoulto, aern medir o njeanou delia no pu- 
blico. Parece (níoalürmo, odeseji m'Smo qunish 
nío se;a >»rdado ] mns parece, a lem-so dilo, que a 
intenção do priísiileme era intislrar â província o ao 
pnÍ7 que a siluaçàe dacahida deveio em lãu mãs condi- 
çfiiis, que a Bdmjnistratêo qun começais leve iieressÍT 
dade de sustar lodna oa pinanienlos,' parque oo cofres 
oslívani eihausio", que a siliieçio con-ervadura fr.i es- 
banjadora dos diijheiroE públicos, e não deixou ao par- 
tido liberal nenhum recursn psra occorter ás primeiras 
deapezas do mez, para pagar osorduoados des empre- 
gados públicos. 

Map, Sf, ptesidonie, esta arma, como aconlece a to- 
das as armas frágeis maeejadas por máoi impe'iiaa, 
quebrou-se na própria mão que a maneja, ferindo 
fiquello nuea bratidln. 

U cicílilo du proviccij não fie JU ccmpromeltldo, se- 
melhanih med da impriidonte deu lugar a que a dbcus- 
são havida nesla casa demonilrasíe quo as cundiçõej 
finaiicelias da província são prosperas; porque s.exc. 
o a cã-a, ledos ssbem que nã,i é pelo d<nheirò que 
existe em d fre que se mede a riqueza de uma casa 
commeicial, e muito menos de uma priivlncia ( apoia- 
dos ). Náo é pelo fdclo de eilsllreoi apenas 11 contos 
em cofre, o havor muitas dividas a pagar, quo se pedia 
dizer que a pioviocia estava em mis condições. 

Mã), Dão é assim qt.o sobalanceam as oisascom 
mercioBj, í conipoisndo o activo com o pasJvo ' ' 
comparuudo-sn o acllvo da província com o seu pas 
vu, a consequência nuccs podia ser o descteditó. 
(ApoindOí). / 

Alas, vendo o pru-ldente da província qiiu u argli 
mento, por aisim dizer, Achilles, com quo preieudiiu 
chamar as imprecações publicaa contra a liluação con- 
servadora, desfazia se, por isso que d<<llD eú ficava/a 
trislo idéa da snspensõo dos pai;amoDt03 em uma pro- 
víncia prospero cnmo a da S. I'aelo, s. esc. leve r/e- 
cpssldade, prestsjiduna infoimjçõfa que lha foram ex(^ 
gidas para esta sísenibléa,'aventurar,algumas proposi- 
(Oia qua vieram revelar um íicto lamenlavol assignali/ 
du peto meu oubro amigo que oncalou esta debate/é 
quase procuraiaa para administrar uma proviacaMa 
ordem da de S. Paulo, que caminha na vanguarda do 
progresso, e undese aguam importantes ramos do ser- 
viço'publico, um homem que, embora lotidligenleo 
bam intencionado, como se diz, não tem pratica de ad- 
mi[i'stração 1 

(J sr. M. Hoiicmo :—E' uma iojualiç*, s. eic. é ho- 
mem pratico- 

0 sr. Dum*.-—A pratica «dquire-so applicBOdo * 
Iheoiia, Nionego ES hibllllaçãés ioloilcctuies do ir. 
pcBsidento da piotincia, cio nego sua aptidão, lua 
erudicção, mas eotre aptidão intelectusl e eiudicçãa, 
e aptidão lechnlca o conheeimentoa de administração, 
que sa adquiro p^fa pratica lelletada de actos, vai uma 
separação Immeil'ia.        . ' 

Sr. pieiidaQta, leoi'p lempte lullmi^ii.ém.nqiio 

paiz que não'e estabeleça unia catielra admialtlrali. 
va, onde. ae ÓÈ  o tirocínio .índiapansavel, pata que doi 
pequeninos administradores   ae formem os grandes Bd>, 
ministradui'B. 

K'um principio conhecido natura iton çaudittalíú,, ■ 
A inlolliganeia e a eriídicção, porniaii a'vinlajadif 

quear'jiiin, não suppiem a pratica, pnrque eata'suj^geie 
queslã-is todo« os dias, d& certas bibilUaçõas que t 
mais apurada thooria nunea pude fornecer. 

Asíiin u admínisiradur da província, .illustrado,.In» 
iBlligonle, crudiíito, coinn os nobres depulsdoa diiem, 
o eu quero aeiedltnr, pois não o conheço, não lendo, 
ealrelauUi a itecossuria pratica, veio Inexperiente lan- 
çar mão dl uma medida, o que estou certo, por fúina 
algiima o friria, se vitse as consoquencías a.que ella po- 
dia dar lugar. ".  .- .   ^ , " 

Mas, sr. prísidento, éumo verdade ho|e ioconteila- 
vei que os pi>gariienios foram auspensoa, a o mio eílai- 
10 que oalB medida fez na capital ha da ir tnzeudo gra- 
dativamente oa pri,vinda e no paiz, parque cio i uma 
medida tSo innoconle c.rmo sn afigurou ao nobre dapu-', 
tado que a tem defendida. r4ão o é, porque o indivi- 
duo quu tem encargos eooniimioos u Baiitlaior, e des- 
conhecu quaes são os recursos de que pddo lançar mão : 
para ea)S llm, emquanto ealiida a questão, senão eal& 
convencido da impoasibibdade de saiisla'ier laes encii- 
gos, oãiipilfc sustar oa pagamentos. Nouhuni cuamar- 
cionlo prudente fsrã ietu em sua coso coinmetcial, por ' 
qoe sahe quo a suspensão de pagambutus ê o^começo- 
da banea-rüta, traz cimo consequenc a na ordem ju- 
diciaria, a decretação dfl.fallencia. 
—Se, pnis,-sr^presideütB,nenhuia commercianle prii-- 
di'nle seria capaz de suspender oa pagamentos de sua. 
easa commercial eeiu coobecer se o seu activo não 
comportava os anus do sou passivo, o pteaidente da 
p'ovincii, superinlendante de uma' casa ComíBetcial 
muito mais impoilanlo, como á o thesouro provinclsl, 
não prjcedeu com a prudência que observaria o mils 
insignificante commercianle em relação á geelle da 
sua furluna particular. 

(1 sr, AuiUNCiiES ;—Foi uma novidade económica. 
(Cooliniis) 

Cemitério du Uom-Jesus  ifo Draz 

UlguaDdi>ae a eima. camará municltial, conceder 
um terreno para o novo cemitério dequella parochia, o 
•Ignrio shaiia asklgaadu, leiá permeio deste Jornal, 
pedir aos sens parochiaons um auxilio, para sua etec- 
ção. 

Confiado  noi desejos  que' manllcalam,  espero  qua 
nenhum negar-sc-ha  a coocottei áuma  ubra  tão pia, 
como lellgiuse. 

O vigatio. 
'.-Á- EuoEHio Una LEITE. 

NOTICIÁRIO GERAL 
o Mariiucz de S. Vloento — Fallecea Da 

cõrle a 19 du corrente este illustro brasileiro que du- 
rante sua vida tanto sa distinguiu como estadista, 
magistrado, jurlsecnsulio e diplomata. 

Filha da provincia de. 5. Caulo, que representava 
□a camará vitalícia, o IHarqtiez de S. Yicaeteáetou o 
BBu paiz com muiloa Itabaihi's autavaia snbre Llirgilo 
fubl.cD .Criminal e Civil, esclárícenilú' u (^õúsulhuda 
lislado com seui lummnsoa  pcrBceres. 

li' iim il a vult s mais Inimloonles do DDIKI pa!i,que 
desapparecou. ' 

llInlH dilTaninçúa-^A «Tribuna Liberais, de 
20 do corrnnte, cm suo secção du factos diversos, sob 
u epigraphe —llurharo ' assassinato-, roforindo ii 
assassinato de Deltníno .da Cunha Lobo,- subdelegado 
de Santa hahel, procura.. dílTamar os nossos coiroU- 
gionnrins rinquelln villn, ntlribu indo-lhes o palrocinio 
do criminoso, 

Não 6 verdade que Jos6 Benedicto de Oliveira, au- 
lor du assassiiuilo, tivesse um tempo .ilgum sido acu- 
lliido e proli'gidu pi;lus conscrvadoros do Santa Iza- 
bel, Kfisu individuo leeidio muitos ánnoa' na" villa do ' 
E'atrocinio, c, ainda na ultima eleição, votou allí com 
o partido.liberal, '   . 

i\'ão foram os conservadores que promoveram a vin- 
da de José Dentista paro Santa Izabel; pelo canLrario, 
é du suppde que fui'iini os llheraes, porque foi um li- 
beral,agnro nomeado supplcnto do subdelegado, quem 
dco-llie casa para morar nesta vjlia. 

Kui lumbum junto ã casa desse cidadão, onde mo- 
rava Dentista, quo duo-se o crime. 

(Js conservadores não prometlem, nem^podera pro- 
mellcr, a absolvição do criminoso, U,' isao^ uma cã- 
lumnia irrisória. lílles não protegem criroinosos, e 
menos o fariam quanto ao assassino dojirmãò do nos- 
so dislinclo correligionário, major Firmino da Cuniin 
Lobo. ■ fti    . - 

Us conservadores daquella villa lamunlarani otrislc 
acontecimento, c virora com pesor a desastrosa morlo 
do subdelegado Delmlno Lobu ; no passo que.os libe- 
raos, logo após.o enlerro desse sou correligiõiJoriD, O 
no mesmo dia, deram um banquelo politico.,, 

i\ão venham, pois, os homens da tiTributía»'especu- 
lar com esse iamcnlavcl acontecimonlo, 5 com alie fa- 
zer jogo parn dillamar os conservadores de Santa Iza- 
bel, 
'/n   

Cedo cuiii^vam — As autoridades policiaes da 
nova sliuação jã vao mostrando pB:a o que servem a 
paro quautò valem. 

Em S. Josâ doi Campos tem aido intimados, com 
ameaça do p-is9o, os votantes cansifrvadoiep, para fa- 
zertirn guarda oa cadSa o patrulhaiom a   povoação I 

ISãj Bitiafollos. com esta violência, procuram o me- 
nor pretexto para ubrlgal-os a djbrar sentinella, co- 
mo acetitecau com o paisano MaU'tul Ilodrlgues Monie* 
Múr, que GStovo de guarda, da arma aii hombio desde 
as S huras da noêo slã as 2 da   manhã! 

Admira tanta audácia da parle das novas autorida- 
des puliniaas que a sim Teslabsleiíem a seu bel prazer 
o  serviço da gualda policial, exllocto na província. 

Cumo, porém, niu h^ dt sor assim, ■□ o Dxcmpb da 
ioiencia paite da primeira' autoridade dn pro.vieeia t 

ns!OB amigos com todas as vioIdDOlai 
prepareinsepata ellas. 

U47mü, puioiu, 
Hiolencia paite ij 
' Coutem oa nn 
imagináveis — i 

•lAnlar-ü  eim. sr. Barno  de Três Rios deo, 
honlcm,  um grande janlar  ou sr, commcndadur-Ma- 
noel Marcundes de Moura e Costa, um dos chefes do 
partido liberal de maior prestigio e influencia no oor-.. 
te da provincia. 

Estiveram presentes cidadâoí de lodos os credos 
políticos. ,     ■ 

--y.yit' k' ■ .,i:>,-.,xí:íjíW,-'4y!:- 
i:    .■ ■., r-'-' - ' ' 

A.5senililéa Provinolal—tlontem. depaltda 
lido □ expediente, b ar. Martini Vnucisco   Filho, per 
díodo • pilam ;i]i ocdautl t obtaDd" qriflnejf í*if 

■^^^'.■:vv-^^'^^^^H^'^'^" 
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•pieanoiac uoi requerlmedlo, piorúi qua le conilgaii- 
te Da<«cti;ili teisÜD mn voio de puzir pelo Tilltclmabtb 
do Uiiqú^z deiSAViceais;'.e^rigiíi! ^e''iu>(iàãdè')iaO« 
litbslhoi di Miemblés. ;. ■■ i^  t' ■ ;-y.\ ■> ■,- ',;'-.; 
. Vul (ppioiado 0 f eqcerimeolo. 

.'/ Mysterlo—Güuiiuuiiicaio-no» ,d^S. José dos 
Cínipos :      * ■ ." , 

'.( HanlCm; á [arde, vrio k povoit^t), espavorido, o 
admlnislriidor do ,'fHzendeico tJcnlo.PiQio d«. Cunha, 

^sogro do dr. BaracliO,' e cliefn liberal. Patliram IúHU 
para a fazenda do mesmo ulieín muitas ptasoas,'algu- 
mas daa (luiies jâ regreííarom. ,, ,^ 

' <-Por em quanto Dão transpira cousa alguma ílâl 
rcspoiioi o qup.çnrecu, £ ter. havido algum sinistro, 
quc tulve: se queira acoliorldr com a impunidade.' 

I Ficaremoü allenlos e daremos parle' do que oc* 
turrer. ■ 

Actus da preHldeneia-Eis data de 12 o 13 
do correole lurãu Domeadon : 

Mcyiê) Conêa la Siqueira. 
I :   -    ' Suppl(ii{«i 

l.'Joiio (jomos da Luii. . 
%• iuté Kodiiguog Uoieira'. 

.. ,     SabJcleyaãit —  -     ..-._,.»  
Cipilio ADIOUIU Itibis Nutjuaiia. 

Supplrrilti 
1,* Iraqulm Puraita dii.ltsrroa. 
'i" iaatjuim l^anael da Fraius, 

■ "aiiidBQiidiúiu Fiiriõíradn MHfaei;       "      ~  
.   ' .'TJHUHT 

■ < ■■ ■'•'.Ütltjiiilii 
Qoato Pirei de Campoai 

. Sup;ilenlea 
1,* Leopoldina Rodtigunn da ('oila. 
2.* Tenente FraiicíPCQ Xiiiar Taquea Alvim. 
Si,° JD94 íioarej (le Cnrqui'ira tjéaar. 

,   Subdilcgado 
Julnvilto Joiâ Seabra, ~ 

.   . Suppltnlt» 
1.* Donato da Sika Caetio, 
3■ J<sé Uyunitio Kibeiro. 
8.' FiBDCiGCO iacinlho di Rucha, 

LENÇÍÜ 
Dtlfj/ndo 

Capilli) SiliealTG Corrêa da Horaei Btieao. 
SuppUnlt» 

1.* U'guel Auguatü Hodiijcues du Almeida, 
2.' (iudlieruie itodtlguei Uuarte Kibai. 
3.* Allures Miuoel Juaé de Aiméldi. 

Subdtltgaio / 
Pedro JosS do Almeida: 

SupflantM 
l,°Si]1>ioo Meadei Carui^lru. 
a.' Hicsrdü Pinlu lirozilio. 
3.* Calixto Autoaio de Paula Vlllélà. 

Subdtltgiiiu       - ' 
BnoedJClD da Silva iteg>'. . ^^ 

SuppUntes ':   ,     ' 
l.'Miguel Mrjreirfl Ceiar. ' ,  ' 
2.* Joaquim Antonio do Porto. 
^,*. Augiiaio (iomei Cardona do Siqueira. 

.I'lviv'-i      -■■■       CARIBUATÁTUB*- 
Subdelegado 

FfiDÕisòo Kmilio de CarraJbo. 
Suppltntts 

1.' Tsneota Manoel Gjutaife* da Oliveira Saotoi. 
2.* Uulchlidea Cttiíi Alver. 
'i.' Ci»ÍD Julio tJurdini do Amaral. , '.   .     . 
'-■   -■' AnÁBilQUARjl 

VcUgaia ■ 
ADIUDíO Piteira da Aguiar. 

Suppttnltt 
1.* Aolooiu L'.'ila daüi.va. 

Houi OAB onuzu 
Delrgada 

Tl! neu ta-cu tonel Franciicu Freira de Almelia Uello. 
SuppUntti 

l.°Cap\Uu tlriiavaldo Juíé Itodrlguei. 
!í.* Ailaiei Juié FeraanJei da Crui Uouilbi. 
i,' Uenediett) Joíé de Almeida. 

Subdtltgado 
Aliares Kudtigo Uumea Viuira da Almeida, 

I.* Juão Augusto da Oliveira. 
3.* tieoeroio Leita da Suuza. 
•J.* Joaé Bicudo de Souza n SíITI. 

CAHFOLAIIG)  DE SOHUCtBA 
Subrltleijado 

Altares Lúcio Manias de Mascareolia». 
■Suppünlti 

1.* Anacloio Uiis Üiplisia firei. 
2.* Alletaa Aiitonio.de Uaícareohi) Camello Nalit. 
3.' ÍOíi Joaquim do Camargo. 

fiOTUCATU' 
Deiegiido 

lenenle Joaquim üonçalrua da Fonseca. 
^J        SuppUnlií 

1.' Amador Üueno Piulnlro de Mello, 
2.T liomlngjs. GoDçaivHs de Lima, 
3.* JoírFarieira Prostes. 

Siibdtitgaio 
lltaiBeiaárdu da Cunhí. 

■-■ Suppltnlt» 
' l.< Joiã Aires dui Sinius. 
'2.° losèPeiãire P<QIO. 

'   8.* Jaié Francisco tjarbasa. 
vnBGU^ziA lu ruNTu DI TUTK' 

Hubdcleg^do 
Felicío Uodrlgues do Uirius. 

SANTA BARBA HA 
SiibdiUgiido 

Tenenle AntoDlo Tiieod^ro du Oliveira e Souza. 
Supptenlet 

I.* Capitão Oolchior Frauclico da Gra{a Mariini. 
â.* Modesta Anlunii Coctís do Lemoi. 
3.* Uenediclo Gonçalves Ferreira. 

SANTA  ISABEL 
Beltgada 

Joaquim Aotonio da Cuotia Lima.       , 
Suppltnus 

,!.• Benedicto da Costs Araaiea. 
3.* loii Kodrigües do Prado. 
3.* Jolu Feraandes do Almeida. 

Sabdílègado 
DelmlndJ da Cunha LuÜo. ' 
 Supplenta 

l." José Uanoei de AuOrada. 
2.' Francisco Hathias Pereira. 
3.° Joaã do fontes Brazão.     ^ 

a,.VICEMM 
,   '■, Subdtltgado 
Joié Hartios doi Santos. 

', Sappltnlet ^ 
I.* JOSé Lopes dos Samos. 
2.' Joté Franciico de Moraes. - - 
D.* Manoel Pedro daAIoieida. 

■■"-'":■"■"       '-i'"       Btltgado .   i'/'.- '. 

,j,oioBapiuia.da-Liii:".-v-, i--   ..■:.;,■; ,, ;■;. 
-■ ■ _v;,'    i;.;'- ■'s.pjiDHo.DOTÜnYo' ■:■/''- 

■'■■;r ■■ Sij6í/íl«i)ui(o 
^Anloaio BulelhódetiarvaihUí ' ' 

iSuupleutes 
1 * CapliBo F encircu b<i|iet da Mello. 
2*Jojiqulm Aaianio.da Silva(iulmstftea, 
9> Joaquim Aires de-Lima.      t    ' . 

':■   •-  í.   V, iACa'DS  MLYBIBAS 
Subdtltgado 

Joaquim Uendfls de Carvalbu. 
' * Supptentes 

) .* Jutii Praiiciica Hair.as, ." 
2' Beaio Pereliã" Barbosa, 
!í.',JotíPerelra;Üarc!a.' t-' 

'.-e.'.iiisB' 110 PAnAiiVTiHflA 
Supuleutes do subdeligado 

2 * Innore^clo Ftaire de Almeida. 
3.* Manoel Hibeiro Leite. 

A RUA' 
Subdtltgado 

B.biano rerreira da Cosia.   > 
Suppleoles 

I.* Juté RidrÍBufla de Ávila. ' 
2." Israel Budilgues Pirei. 

HIO-B.'HIIO  . 
    -     "   ■    - Súiiifííjoiía -         

Joaquim IIoDOiato de Aluieida, 
Sunplentea 

1.* Aotonio Rodrigues B:cudo. 
2.* Jeiquim de Olifeira e Silia. 

aA"NTO"ANTÕNlVrDÍ"itEOfili " 
Subdtltgado ■■ 

Joié Luiz Ferreira. 
?;'lfJ^Vl^'        fATAOCINIO DE FANTA 1'ABIL 

■■■' ' '-''i Subdtltgado 
Jollo Ramos de Uoraei. . 

.•.;■,¥■■. .   SupplenlBB 
[;l.j°'Jotdíu Cátlui Aires de Arantes. 
,2:0'Joié Itonludo Lima. 
8.tJoto Urai M.tclxdo. 

'VcditCEIçÃO DK ITANHAEU 
^iy '.- Sabdeirgado 

luSo Bania íle SQUIB.    >..,' 
Suppleótei 

1.* Joaquim Mariano de Moura Junior. 
2,' ManoBl Aniunio Ribeiro. 
3.0 ttanedicio José Leal. 

(An TOS 
Supjiienles do delegada 

1 * U: onque Pedro de Ülireira, v^ 
'  2,° Cadui ManiLi di,B Santos. 
. 3.° Carlus Moreira de Simpalo, 

.■■■/SubdtUgado 
. José Auguilo Pereira.- 

r . Supplantes 
1.° Joaquim Usnrci da iillTa. 
2 * Uanuíil Luiz Pereira Braga. 

i< ccunna 
Sttbd^Us'da 

Rufino tiao;iilrflid<í Aadrade. 
Siipplvitii 

I.* Salurnino Aotuaiu Franco. 
2 * liogíifio Games de Ãieredo. 
3.° Francisct Gomes de Aievedn. 

S. JJÃO LA BOA-VI TA 
Üeíigajo 

BuQao Luiz da Custa tiasitu. 
SuppIoQtes 

1.* Joaquim Fdiiclaou QB Aadiada, 
2 • Benahiaa Pereira de Mello. 

-^-3.* Maniiel Moj' és de Souii líaDeridrSi - ' 

'frlbunal do ■liirj'-. Foi hontem aberta a ses- 
são com 30 juradas. 

< Ficaram dispensados'da scssüo o alliviodos das wul- 
las que lho haviain sido impostas, os srs. : 

Capitão Felismino Vieira Cordeiro. 
Capitão Joaquim Roberto de Azevedo Marques. 
Brigadeiro Luiz J. de C. Carneira Leio. 
Ignacii Mariano da Cunha Toledo. 

Dispensado» da sesíão, os srs. ; 
Lapilão Antonio Rodrigues Velloso Pimenta. 
Francisco de Assiz Callieiros. 
Joeã de Paula Bom fin Soares. 
Manoel A, de Jesus. 

Uiiltodiiii cni lOIlÕÕO coda Uln dus ara. : 
Alferes Antonio Gabriel Franzon. 
Fernando V. do Moraes. 
Tenente-coronel João Uibeiro dos S. Camirgo. 
Comniendador Joaquim F. Coniinlio Sobrinho. 
J. dii &üiil'Anna e SüiB. 
Commendadür Manoel A. Eitlencourl. 
Manuul J. de Moraes Junior. 
Teu ente-coronel Sebastião i. R. do Azciedo. 
ür. Vicente de Souza Queiroz. 
Dr. Antonio Carlos R. de A. M. e Silva. 
Benedicto José das Mercils. 

Nãó estando deridamente preparado o {processo 
apresentado Ii on tem, visto báver sido pela parte re- 
queridas deligcQcias no mesmo, o sr. de. presidenlt. 
^ tribunal ad'Ou o julgamento, encerrando a presen- 
te sessão do jury por não haverem outros processos 
para julgamonto na mesma sessão. 

Bluseu Provlnolnl— Polo sr. de. Tamindará, 
fui uíTeiecido k esto munou, um machado de icdio.de 
Krma muiio curlesa e rara, encontrado em sua Iizpn-' 
da no Balím do Uescalraio. 

Cear muior do qua o do comelheiro José Uuollaelo que 
etii em uma das pregas ds capital duimperlo. 

. O desenho do ar. dr, Pucci vai s'r, comi' os de ou- 
tros autoiéa, Bubmellldo í siculha dos cavalbeirot que 
le acbam encarregados de tealiiit a Idia do mouu- 
menlo.' 

Belalorlo' —■ Fomos tbtequiadaa pelo sr. dr. 
Frsnclica Mticondes Romeiro, cum um exemplar do 
seu bem elaborado lolatorle ii bre a epidemia Tariollca 
em Plndamonbongaba, apresentado é câmara munici- 
pal deiia cidade em 1811, da qual era presidente, aiSim 
como diiêcior no hospital de larielosas. 

0 esluila dti Riu Grande do Sul — Diz 
a Corraio Mercanlit de   Pelotas : 

( Continua o lampo nus maia deploraiels coudl(iíes 
para lodos os negdcíoi que conitiiub a vids e o pio- 
gresBO dtisia lucalidado. U< eiceiiliet calores, ai:om 
paohid^a da cnurtantei DhuieirO!, tem cauiido ui 
mais gravei prejuliosi sgilcultura e piíncipsimante á 
Imporlaute inJusiot bovina. 

■ Mas larqueadai, a léca das cernes, que depende 
sempre de tempo llrme ; lorna-ae quasi imposiltel ou 
realiza-se a mulio custo «nunca Sem im mio o ate risco 
de dnleriursçUD eu perda   tolal. 

• Nei oslanciis, os eampoa ealão emcailadoi o pas- 
to adquirjo. um' vlfo neclvo, a tnnhundicra'de bichos 
di}ievolvé->e e succede to emmagiecimento a a mor- 
to do gsdu. líjiaoc as ciistora oude iCm monido mais 
de 40 rezes pir dia 

• Por ahi ae pd ie calcular o que tem selírido a la- 
■võufs. Asri^çSs lornlõ-ia incultinfèls^e-as plánía" 
EÕesddlaidij l]ca:am reduzidas a nada. 

1 Tal é inleliimenla, o estado da nossa industiía e 
agricultura, estado da peiores conseqüências ainda que 
a secca por que passou a proviocla. 

F.' um eslado de calamidades e desgraça) para o qua! 
iitD ha cutru lenitivo alfm da — coragem e lesigaa 
;io. > 

ProolHs&ode Paaaon — Ssgundo ura DOID 
(egulamento que nos Foi eoiiado peia irmindida do 
Senhor doa Passos, llcam lupprimtdus os oratorios cha- 
mados Pa 1)0', que existem junio ararias casai partl- 
nularos, os quaes ssrao leitos d'ora ea, diante *m di- 
tersas igrejas. 

Sú ternos a iourar a justa resoluçíD da  irmandade. 

Luto—Sua Magesladoo Imperador, em damoni- 
tfeçío da sen prolando pezar pela lallecimento de Sua 
Sauiidadu PiulX, deSua Magsslado Victor Maaaei e 
de Sua Alteza Impeiisi o Príncipe Sergio Maiimilia- 
00, da Bosnia, resolveu tomar luto com a sua cOrta 
por espjço dl Si dias petos dons «oberauos, sendo H 
de luto paiado e 10 allivlado; e na aeie dias, compia- 
héndidos naqitelles, pelo piincipo Sergio. ,;. 

Honnmenta ã Corria do Uello—LS-se 
UB Caisla de Campinas : 

■ Tivemos hontem occasiio de ret o desenha da um 
projecto da munuméoto i memoria do Üliulre aiblo 
hraiiloiro Joaquim Corrís da Mello. '-'i i"' 

Hsse trabalho é feito pelo lulelligenls engonholio ir. 
Luigi Pocci q lie actual men te presta o concurso de auas 
hibüilajões tcisatíllcas ás úbras da Matriz Nova deslB 
cidado. ^■ 

Ü desenho representa s Ilgura em (amanho nalural, 
daqu< He sempre lembrado paulista, erguida sobre um 
grande pedestal que tem em uma dj^s faces eita ins- 
cilpílio—Ao eminente sablo brasileiro.Joaquim Corria i 
da Uelloapslriaagradlcidl,-1818.^, V   . '   j 

Etie monumento qiis pddB ifr de broma ou da niir 

IHnDffa d'agua—Eicreve o ■ Arüiia ■ de Rio 
Grande: 

« A praposUo dii.telegramma de JsguaTlo, que hon 
lem puI)l>cãmos, dando conta de uraa maoga d'igua 
que ah cahira, fi)mui obsequiados pelo digno comman< 
dante dii Palmar com aa leguintei mlouciosai iuíoima 
Çõea. 

A manga cahiu sobre a cidade pelas IO horis da 
manhã daaate-haniem, e a agua, em sua lorrencii 
descida pata u rio, derrubou muros, desmanchou ram- 
psi, e, punetrando pelas casas, causou grandes esira- 
goB, A agua era de volume Immensi). 

Em uma casa de negocio juDlo ao porte > agua pe 
oetcou a eleti'U-aa a mais de cloco palmos, C'riegando 
com.toJos os gêneros ao seu alcanço, como barrivcom 
líquidos, ssccas de astucar e de arroz e outros ubjüc- 
lus, delisiidn apenas algumas dii7iai dp garrat.it que 
ejiavam em altura a que não attioglu. 

Em uma nutri Immediaia, arrombou os fundos e 
rompeu por baiio' da .casa, iodu em seu trajecto para 
o rio lahre a eira de Uüvid Feri'oira, occasluoandn um 
p.ejuiio de Ires a quatro contos de réis. A CBíB Ism 
bam era de David Ferreira, e foi pieciio arrancar as 
pOTlsa da frcDle para que a agua li^gsse livro cursa 
ui» fossea casa airaslada. 

Durante este diluvio o rio cre-Cla a oibos riilos, e 
villa de Artigas   Ucou inundada. U ilo fui campo lúra 
arraatandu madeiras, lenha e o mail que ba<ia em de- 
posito na praia e suas immediec&sei. 

A chova durnu pouco mais du umi hora. Hs, enlre 
laali), descooDança de que i enchente DO rio seja ainda 
raaiot poriiio que as aguas de cima ainda não dcs- 
cersui. 

niaufraglo do vupur A»tar(e — DJ Diá- 
rio da  flio-firands de   Id,   transcrevemot; 

■ Sobre o oaulragiu do vapor inglet Jataria, que 
homem demo» noticia, temos ■■ seguinte» infurma- 
çées: 

A 1 do cnrrante, pelas O o meia liaras da noit>, oa 
habilautes da cosia de Caslillias Viram que um rspor 
approiinii>'-se muito da cosia, levando accoso os pliri- 
rdes, depola viram parar-se, u julgéram lugo que es- 
tava eocilhado, porém como o mar estava lempeiiuo- 
30 uiu puduram butsf ta m r um bote que alli ba- 
ni. 

Uuioütu D uullü ãuginunluu o venio, 6 so amanhe- 
cer n&o <ir«qi senão a eitremidade dos mastros, nos 
quans eiiavSu agarradas seis ou oito pessuas. Todo o 
dia2 íoi.fireiuociado Ja costa ettu triste espctacula, 
som poder dar-se auiilioaoi dosgrayidus, por causa 
du iiiullu uiac <jua havia. 

O mar.dunlinuou agitado até o dia &,' em que pude- 
rão conseguir chegar cdmium bole is ilhotas pioii- 
moa do sinistro. 

Si onconlriram cadáveres em estado da putrefBC(9nl 
Puiocé.aiu o cs|<iiâo Uaj^se e SZindiríduos que tti- 

polavam o vapnr Não subievlvau ninguém para dar 
aollcia da caisilruphê 1. 

LoJ.*. Cap.* 
que   huje, â iiora 
dinaria uesta oíllc.' 

.  Amorica—CommunicBm-Doa 
d<> costume, ha aesd.'. extrser- 

ÈDltAÉS 

f 

Oblliiarlo—Faram sepultados na cemitério mu- 
nicipal ea scguiotoi cadaretos : 

Dra 20 ; 
'   ManoaldaSã, 4t annos, SDlIolro, portuguez, failed- 
do no hospital de Misericórdia. Congeslio cerebral. 

Miquelina, 48'anoes,solteira, laliecida.aa mesmo hns- 
piial.^Tuberculos pulmnoiíes. 

Bjlblna Cardoso, viuva, 40 aunos, tallecida  ao hos- 
picio de alienados.  Encephalile. 

Anua Maria das^Uúres, 61 aonoB, casada. Fubre es- 
carlatina.' ■-'■'■ 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Faculdade dç pireito de: 
S. Paiilo 

De ordem du eim. ar. conselheiro director Vicente 
Pires da MotiB. faço publico que as matricula) parau- 
aulas du 2 •. 3.', 4.'' e 5,* anno lerão lugar na secre-^ 
tarlB de^ta Faculdade, dis IO horas ao melo dia, em 
ledos oa dria uieii de 1 * até 15 de Março proximo fu> 
luro ; e para as aulas do I.° anuo, ãs mesmas horas, 
em lodos,oa dias ulels de 1.° de Margo até 1.* de Abril 
aeRuinte. 

Socrelaria da Faculdade da Uireilo de S, Paulo 31 
de Fevereiro de 1818. 

Q secretsrlo 
1-3    Jouguim /lofierlodc «Jiíusi» iíorflusaFiUio, 

Faculdade  de   Direito de 
,..,:__;.j:__.S..Pa«la-.-.-..■-.:■!  
De ordem do eira. sr. conielhèlrò director faço pú- 

blico que de amanhã 2a do corrente em diante, is h i- 
rasdo costume, continuarão os exames da Atilhmell' 
ca, vislo ter sido encerrada a aeirao do jury, em qiie, 
íQjBOJuizes^de. (a_cto,..5e BChavam_o!j!rofessorea„bar_. 
chareis Francisco Aurélio de Souza Carvalbo a Âiigusiô 
Freire da Silva. 

Secretaria da Faculdade de Uirelto de S, Faulo 31 
de Fevereiro de 1818. 

Ho impedimento du lecrelario 
O oülclal Dinix A. di Aradjo Axautiuja. 

Faculdade de Direito de S. Paido^ 
HELAçâO noa  íSIUDANTES APPROVADOS BOS EXAúíS OE 

PH1L0S0?HU ULUBAUENTE   BEALIIABOS NA FASOTDAOa 
DE UiiiEiTO DK S. PAULO -    j 

filILOSOPHH 
'fppraundos com disti*nc;ão 

1 Gabriel Gomlde 
2 José Valai) do Castra 

.^JpprDuaJos plíjiamíBtí 
3 Alcides de Ueodocga Lima 
4 Autunlo Alloaso Lamouoier Godefreda 
5 Anlnnio Bonifácio de Arroda 
0 Aotonio Gonçalves de Henazes 
1 Antonio do ^lacimanto Camargo ■'' 
8 Punclfco Je Uarioa 
9 Gabriel Disa da Silva Morewnod 

10 Joaquim Caouto de Figueiredo Junior 
11 Lino Amónio Coelho 
12 Luiz GoDzsga Javffie '   - 
13Lulz de Toledo Piza e Almeida     -.- 

■ U Luiz Vlclorioo Poria Moíelzshoo   ' '       t 
15 Martim Francisco Ribeiro do Andrade Sobrinho. 
Ifl.R-phael do PaulaSouza 
17 IhSi'philo da Cunha e Souzs 
18 Valdomlro Guilherme Chriitlano 

^pprovaifas 
IS Adnipho Botelho de Abreu Sampaio 
20 Alberto HiireizshDD Munleiro de Bsrroi. 
21 A bino Olr^ario de Moraes Uaotas 
22 Aldbiadea Juvenal de Mendonça UchOa.    . 
33 Alfredo Ribeiro dos Saetns 
H Álvaro Carlos  de Arruda Botelho 
25 Álvaro Rolemherg Bhoring 
36 Acgelo Gomes PinhHro Machado 
27 Antnnio de Anbais Uello   ,'~. '>' 
28 Antonio Benedicto Caolho Nttto 
29 Aotonio Biiinõcourt Amaianie Junior 
:40 Anlonio daCimpesSallfls 
31 BaniD Xavier Paea de Barro) 
32 Cândido Carneiro Hbas ^ 
33 Cariei Augusto Garcia Forrelia - ^ 
31 Daniel AURUIIO Machado 
35 Forcando da Souia Banos 
30 Flimlpo dg Hnreoi 1'inlQ ' 
il7 Fraceisco do Sollei Cauiargu 
38 Francisco Soares Netlo 
39 Ignsclo .Maranhão da Recha Vieira * 
41) Igoscio de (jueiroz Lacerda 
41 João BipiJBia Pereira Gulmarfies 
'42 Jnãn Francisco M;.IIB Junior 
13 João Monteiro dl Cunha Salgado 
4-1 Joaquim Pitos OoriSi Juoior 
45 Joaquim Timotheo de Araújo Netto. 
4D Joaquim Xavinr Guimarães Nelel, 
47 Jüiã Augusto de Andrade 
48 Jisú de Aveliar Fernandes. 
41) Joié Maria Vaz Piato Coelho Filho 
QO Juta Robetto Penteado 
51 Juíé Vicente da Aievedo 
52 Macoel Francisco da CruzTamandsré 
5'i Maoaol Leite de Camaigu. v 
SI OlJniho Augusto Riboiro                   <- 
55 Urbaoo Pompeu da Amarei 
— Focam reprovados com allestados de: 
Ur. Vicente Mamede de Freitas 1 
Ftanciaco Daplista Vieira i, 
l)i. Carlo) M. G. Ilueno 9 ' 
Joio Manoel Cstioa de Guimão 

T; 

m 

'^¥. 

Apprnvados com disiincçlj 
Approvadas plenamente 
Approvados 
Não capareceram á prova escripta 
Idem é oral' 
Rstirarsm-EB deals 

■ ii ,: 
9Wi eu dl iub« HiHMi{ii,;^u(ada rMlinda d»f Itínoi iili« di^uciii (tigi 

...'Mercado   de   Saaios 

■■^.p (Oo flosío corrwpondíBK) 
■/'i' 21 de Fevereiro : 

Nenhum merimento 009 consta no mercado, eitaadn 
01 compradotes complelameoie tellredoi. Em conie- 
quoDcia da interrupção do cabo submirinn lé podare- 
mos laberda lesultada do Isilio bollandez neilsi qua- 
tro nu ciDCO.dias ' 

Entratam'á20-Sl}2,140 kilos. 
Doido adia 1.*—4,'i0t!,940 kilos. 
Eiialencia—139,000 saccaa. 
Termo' médio das entradas desde p dia 1* 

deste mez—a,in2 saocai.      ■ '":■' 

Uereado do Bio 
20 de Feveteira: 

Estando iDle.Kompida o lele^rapbo do gorerao Olo 
...... ^.^ ^,..  .......^■.■■ 

l 

a 
16 
87 
8- 
i 
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74 Alumnos inscriptus 
Secreiaria dt Faculdade do Direito de S. -Paulo, 29 

de Fevereiro de 187S. ^. 
O BBcretacio, 

Jcaquim Rebirlo de Aievtdo Marqun Pilho. 

O doutor JuKu Alvas de Siqueira Bueno, juiz do au* 
zentei substituto aappienio em eiercicio, nesta impe- 
rial cidade de S..Paulo eseu teimo, et cetlera, 

Faço saber aoa qua o prasenle edital vfrem e delis 
noticia tiverem, que falleceodo sem leslamenlo ttein 
herdeiros conhecidos, Miguel Lins, oue eierela o eio- 
prego de official de justiça do fÔro aesta capital,, foi o 
seu espolio arrecadaifo por este juiza e poslo loba- 
guarda do curador geial das heranças jacentes; pelo 
que em conformidade com o disposto no art. 32 do re- 
gulamento de 15 de Junho de I8ã'J,convoco ca herdeiros 
e os'quB direito liverem para que venham hablIitar-se 
perante este meu juiio no praso legal. E para que che- 
gue i noticia de todo* mandei passar o presente por : 
Ues rias, que Berlo affludes i porta da casa dal iudi> ,' 
entiwi 9 ;ubU»doi fali iispci» da i^iia te S»f«)|' 

-* ■i 



■■■■' ■: .-Itt 

^■5^, C erliijflíi psi^e conftsr.   Df do n rns'fliln noiiia impnrinl 
^'.-    iKiitnijfl dn S. Paulo ans 2Ci ái> FpierHro de mil pílo 
1^,. Cnnla» sfilenla ,0 oitn.   Ru Januário Moroi'a, noguniJo 

«scritüD de o'pliaos que no impedi men lo do do auien- 
tes a subscreTi. 

Jfãn Alvft tie Si'i/iifira Riitno. 
Edilai pelo qusl su lu iiiibiic» n cimtocnrôn dn hnr- 

dnirn» e di" qun direilo liv°rpm ao espolio arrofB.lBdo 
do floadu M:guãl i.ios, na fúrma rotro e supra decla- 
rada. 
3—1 Pora V  a. vor e aisignnr. 

■■* 

Dfl ordom da câmara rannicio"!. P para cnWimpn- 
lo de <\ii'n\ inlornssnr. f.iço piibíco niiR pela estaçSo 
(tfl iirh.inns dn froRiifiia de Santa líphiffnni.', íorani 
apreliendidoü e rscolhidai ao dPp'Hi(o pubíic<) da câ- 
mara, 9ito i rua úv e^loçTia da pjtrsda de Ifrro Ingl6- 
2s. m aiiimtes ^rnijinles: 

Uma egtis de '■Ôr oasianha, dfíffírrada dos quatro 
pí", cum uma cria, 

Um dita dn cdr pjinpa, Inmbnm dnifprrndi, 
Um cavallo russo, altura regulir, duslsrrado. Cauda 

curta. 
Chamo pofionln qrorei rliroilo lenlm snlrn 03 inoa- 

m09 aniraaea, rpclarnsl-ni no onsn da três dia), aim 
da pigir a nnilla 1!» SjOOií pnrcabi^ça f niaii düape- 
7.19 de.dnposito. Findo que spja fl3?B praio serân pns- 
ln= fim hS3ta publica, cn mo 01 o reata rn» D te determioa 
O 5 l.»dn art. 53 do código do posturas municipOFS 
dn 31 de Maio do ISIS. 

S. Paul > ao de Feíerairo de 1873. 
-• — O llsial do diiiriclo d^norle da Si, e Wiiiarregado 

das frcgueiias de Santa Rphigcnia e Conaolaçio 
João ilnlotito de Ãsevedo. ■■;'^~'2 

■ '      A 
Aa audiências do jui7.n do paz do Itraz, passam i 

ser dadaa nas guartas-hiras , is 1 ho'as d» tarde 
ca ciaa da residoocia do jiiiz, capitão Measioa E;;ydio 
d:ie Santos á rua do Balem, nc dia posterior quando 
fãr 09te'impadido. 

Iirai.16 do Fevereiro de ISTS. 
O escriiSo 
P,   CartDO.     9—3 

Por atacadft á casa de 
GEOFROY 

líf-Riia Sr(c (t« .«•elcmbro-GT 
Hin ÜR JANlílllO 

Mais ha'Bto do qrio qualijuor nutra eita. 3-1 

Aluga-se um piano novo,' Informações oeste ><9rrlp- 
tprio. 3—1 

tOrapiSo Atiinni" Iti:drib*uns Vellõsn Pimnnta, 
suaoJrmSs e cunhadii o cnmmeri.lndor Dominsos 
lie ll?ello Uudigui-s I.nurciio ffiandam rezar uma 
tniaç.i pein clernn "ppoiiiu do seu aeniprn chiirado 

irinao IHarqupz dn S. Vicenln, fillpcidn no Hio de Ja- 
neiro a ;'J do c.ir'pnle mnz, fa-a ciijii Um con'idam 
aeu! parentes e amifios n o.i do llna.lo pan «ssisiiram 
es'n arlo dn reliciSp, spcunda.f.'ira 2o deste rocsnío 
niP7, is 8 hnra« dn manhã no mos'.fiiro deS. Itento, 
pplo qlie coi.fi-snrnsp dptdc JS '■umniamonin jjnii'is. 

LUii t-Slí uma-iirola pori-tudo o serviço,- Ba  ms 
dflÜua-Vista u. i. 2-1 

CJòlxôès .7t|- 

Hfl q wti nos venda msís baratos do quo na rua de 
S, Bento n. 81 ? 
 Wiftu Ã pítaslvd I 10-6 - 

OIB! €liico 
Já fosle.s cQinpriir foliuos na rua do S. BéIIIO n. 81 ? 

E com" 9S0 bflrfliDS M • lü - 5 

■ %!■■/' 

Ao Co^^mercio 
(1 «bailo assJKtindo dcciar.i ijue nesta dala rendeu 

ro ír.AnlonioTcancisco H.iâlus fna migocio rtu sen- 
cas e mothad ,a, Dcei.du sob sua responiabitididu tudo 
o activo e paísiro. 

S. t'aulo 19 du Fei-prpiro dn Ifns. 
  ilnli'tiif) Alves dii Silva.    3-3 

Deordem da câmara dcgla c.ipilal pelo prasealo se 
Cliama coíicurrauies parj o i:nnlralo iln obras d.! aoa- 
nregulhamenio e c>ocprto das sargiilas nas ruas risTa- 
üMing-ipia, com um bioiro nra Ireole i rua da liua- 
niorle, Qaan.j|, I'rineipn, Esperança, Ouvldjr. ladeiia 
dnsanto Amaroerua AI"(;rR, cHíifurma os ojçanmnlo! 
respectivos feitos pelo engFinheiro FiTnando Oo Albu- 
querqiio e que podem ses esaniiijadus pahis inlíirMSii- 
Doa iifliia sccrolaiia ; cujas propostas dPVBrãs serapre- 
senladas i câmara doolro do praso de 15 dias a contar 
da preieniB data. 

■ Soctsiaria da camata municipal de S. Paulo 14 de 
Favaroliodo 1878, 

■ .    ,    ' O secretario da câmara 
B—IO      ^nloitiü Joaijam da Costa Gumarâea. 

A" ÜLTfMA HORA 
Uos jotaaes da cArle, extrahimos us soguintci tolc- 

gi-ommaa : . ,1 ,, 
VIENNA, 15 de Fevereiro. 
A occupaçio doa arredores de Constantinopla polos 

■Russos éaltribuida poios mesmos S iiiCL'ssidade de 
prolegor os chri^tfios conlra ijiialquer violência por par- 
te [lüi IHiilsumauus. 

BEHUM, lõdnFovcreirD. 
Se bam quo ajlconca quu  Ibn linha sido concedida 

Roupa feita, chapéos c 
Armarinho 

ROBEaTOTVVARES 
FAfiA' 

Terça-feira   SG do corrente 

ás U horas da taido 
Uin^boiu e variado leilão, a lodo pref<o 

N   ^-nUA DA IMPFHATHIZ-D. 58 

Casa cio Gaúcho 
ftulorlsndo pelos Brs. ti. C. Itnidnl & 
C'que lltiuldMiu o seu ne;;ocio, ven- 
dcrít o seí^uinte sem ameaor rescr, 
va; 
Grande sortimpnto de roupas folias Pm sobratudos, 

calças dfl casimira, paleiots, colletog, «lirlPS de casi- 
mira, peças de dila, e de panna preto, vestimentas 
[jara criança, costumes inmpletns ; grande variedade 
cm c/iopeos mndernns, todos sortidos e novos, Olijec- 
loí de ermafinho, brinquedos, maiitiahns, luvas de re- 
troz, enfeites, boiüns do seda para r«llete e palelul, 
linha preta de 50 jardas, li sortida para bordar, pei- 
tos d« camisa, alsmoros de seda, pspanadores, camisas 
para homem, üilfls para senhoras, papel para fsita, 
envetoppRS, o uma inllnldado de artigos que serão vi- 
síveis no acto do leilão. 

A posse (Ia casa 
Com consentimento do senhorio e junlamfintfl bal- 

cão, vldiaçís, e todas a; berafú.torias.    Sendo oaiu- 

Para o Caroaval 
Affonseca e Cotnp. 

S   —   Rua WirviCa   —   S 
Enearrsgam-fo doilhimioaçôssa giorno paia tesle- 

jos públicos p particulares, 
tem grande c magnifico sorti m on lo ja  

Còp OS de cores 
F. 

Lanternas Venezianas 
Desde 800 rs. a duiia 

IFngos deltcnenla. —10—3 - 

Eülerpe CoinoMírcial 
[ \Ea) asspmblÉa gemi do domingo, 17, lü deliberado 
que 60 rastejasse o Carnaval do oorrerile afino, do con- 
Inrmidads com o que prescreve o art,.T7L dos estatu- 
tos. AssiiQ, convido a todiis os srs. sócias, quo qui- 
lerom tomar parle nos congressos, que deverão prr- 
correr as ruas nns tardes dn 3 e fi de Março, a virem 
inacraver-ae para ease lltD até o dia 28 do córrenta, dis 
ti Ss 11 horas da nolle. 

Oulrosira, íoi deliberado djr-se uma partida fami- 
liar na iiiiite dn l<de Março proiimo fiituro, e para o 
qnsl '30 convidados todos oa srs. socins o luss pxmas. 
famílias; (exceptuados os de que trata o art. 65, Qnal 
do 5 4'') 

S. Paulo, 30 de Fevereiro dn 1878. 
ü 1 " aecrrtario 

A.M. M. COSTA       4—2 

Os proprietários deslé estabeleci- 
mento tem o prazer de anouDciár ^g 
Bxmaa. familias e ao publico, que 
HOJE será o mesmo novanienteaber- 
to á concurrencia doa ámadóreB, e 
esperam a sua coadjuvação como an- 
tiganienie 
o Rinlc riincclonnrít como abaixo se vA 

Nas segundas, terçtfs, quartas, 
quintas R sextas-feiras estará abeito 
tJas 7 a* 9 da manhã. 

Sabbados e domingos das 7 ás 9 
da manhã e das 7 e meia e 10 e meia, 
da-noilfr; -   —;;  

Durante os 3 dias de Carnaval ha- 
verá patinação das 7 ás 9 da manha e 
das i ás 6 da tarde. ^ 
-Preços—Entrada-irnBo-dos-pff— 

fins—155000 rs.     ' 5-2 

Pílulas de constipação 
do dr. Betoldi 

li direi^çêo e gnrantidas pela Únicas feitas sob 
Qtma, 

Lnja do Pomhj—rua de Imp9ratrÍ7 n. 1 B, 
Caixinhns a IfiOOO rs. 

8U1 

lOO-SS 

p9lo imperador Guilherme não lenho ainda terminado, 1 „,,„| ^■„„!^„,k   „      ,,    ,        -.-■-, ■   --        - . ._      ' I ^jDi fliminulo, fla cago ricellento psra comoiercio, é ^Oprincifiede Eismartt acaba de tomar de novo Dlllcin!- 
taenlE n dirEceão da politica allemã. 

jAIgumas pesanos, cnm asquaes o priiclpe cotirer- 
.SOUD reaptilo da questão do ÜrienlEj, dizaiu que eile as- 
segurou que B Allflmànha ompreguris toda a sua iullu- 
ODCis nara que oUa tenha um desfecho pacilku. 

—10 de Feaarelio. 
F,m um Doifltol discurso pronunciado no relchstag 

pclopiiocipo de üiimnrk, Sua Alteza declarou que a 
AllGm..nba aM rs.snlvida a di^fender os spus Inlercsses 
privados tio qusstâf) d.ijnrianle ; acorescanota eile qiie o 
governo nio rupnllo a idúa de umo nedisçüo amigável,' 
mas que a oai^So não púJo iutervir direclgmonle nesle 
negocio.    • 

WllIZ.lfJ deFovoreiro. 
A imprensa o o povo da Iiiglalarra acham-se doml- 

nadoi por grande sobreicilação contra os Russos, quo, 
por scj lado, estão possuidus da igual sentimento pata 
com os Iniilezes. 

—18 do Fevereiro. 
A situEção polilicn, quo ha dias crn considnrada 

como muito critica, o que faiia esperar um desfacho 
iiouco conciliador, lem da hoQtem para ei melhorado 
aensivEilmente 

O congresso a que foram ullimamenla convidadas 
alRumas nações terã provavelmente lugar em Daden- 
Uaden.        ■   ' 

—10 da Fatereiro. 
A Austria está flrmomenlo resolvida a defender os 

ioleresses da monarcbla Autrihungara na qucsiõo do 
Oriente. 

—20 de Fevnrpiro. 
O discurso quo pronunciou o príncipe de Ilismaik 

produzio uma impro!são trónquillisadure ; tem feito 
. cascar alguma osporança dosoluràu paciUca. 

JIOMA.SO de Fevereiro. 
Depois de dois dias du discusíão & allnal conhecido 

O resultado d>i conclave. 
Foi elnilo papn o cardeal Pacci, oamerlongo. Toma 

O BDmedotEsoXII!. 

boa a occosiüü para uraavantajnsa compra. 
A's 4 Iioraa 5-2 

•aça 
Francisco de Sampaio Moroíro o Antônio da Harroa 

Poiares estobuleceram um oimazem dé lãiendas por 
atacado i rua íoCommercion. IB, sob a Urina de Sam- 
paio Moreira Pniares & C,', sondo ínleressado o sr. 
Alherlo Pereira Laila. 

E'poram porlanto o auxilio de aeus amigos, laolo da 
capitai como do intnrior. 

S. Paulo 18 do Fevereiro do 1873, . 4-4 

Instituto  de Educandos 
ArtiGces 

Neste eslsbelrcimento acella-se trabalhos pira as olll- 
cinas da masmo, que sSo as seguintes r 

Marcenaria-Faz-se toda e qualquer obra coucarnen- 
te a arte, ooncerlam-ae movais usados e aceita n-sc 
peças para tecidos do palha. 

Alfaiataria—Faz-se ioda e qualquer obra sobre má- 
dida. 

Eucadarnação-Paz-so trabalhos de oncadornceio, 
meia dila, cartonado e brochuras, faam como caixas 
pira chspíoi e outros. 

lis Irabnihos da cQicina supra s5o pcifeilos e de pre- 
ços mais baratos da que  cm  outros  da ntesma natu- 
reza. 

S. Paulo ai de Janeiro de 1878, 
^tilonip Aaguílo Rodrigues iln Vaseoncelíns 

Agente. O—Q 

€oinpra-§e 
movpis novos e usado',  Hua rio S. Hnntn 81. 10—6' 

V 

Hotel Cenáculo 
o largo da Sé, o Hotel CBiiaculo.anligo Hotel Com- 
mercrul, oIToreca a todas as pessoas desta cspilai, 
como do interior todas ai ciimmodidades necesia- 
rias psra taraibai, aliançando tudo quanto lôr mais 
possível para quo postara  agradar as passoas qua 

derem a hunra do frequentar o seu estabelecimenio. 
Assim como eocontrareo a toda a bura do dta aM 

meia noila comedorias a gosto  do f^eguez, por preços 
muito rasoavBia, pagando como  ee  costuma, ascomi. 
das que pr'dirpm. 

Nos sshbados e doiningua encontrario muitos pslii- 
coa estrangeiros. Q_Q 

MIIICIOS 
Escravo fugido 

f ugio (O coromcndador Bento Josquim da  Costa, de 
Jacareliv, seu escravo Malachias, mulato claro, alto, 
foucã barba,  idadé?2T aanos.bom bnjeeiro, monta 

em fl. cnvallo.    Levou roupa mais locaria a llna, pon- 
' cbf! de pnnnu aiul e talvez lavasse uma cslça de libré 

azul, com vivos vermelhos. - 
Ouém rielle dér nnlicias na coronel Paula Machado, 

e vigário Ilieudo, nesta cidade ou prandel-o, sara bem 
gtatlHcado, ou mesmo ontrfgandc-o a seu senhor, em 
jacarehy. 0—1 

Cozinheiro 

AusserordontlichcIlauplvprsa'mmiunR 
.; Sonnabend dun 23 Fabruar 1878. 

TagosordnuDg : Ockonomancelpgeuhcit, 
São Paulo d : 10 Fcbruar '78. 

E. 0. W. Preiss 
L" Seorctoor. 3-3 

. FEMO .r 
Fano de alfafa e papuan, nacional.      ■**' --.í'-, ■ /. 
FBOO de alfafa seperior a JOQ rs..p kílo.   '''^■'''';- 
Füno de papnan   .i u 8ü rs. d kilo. '-' 
Vonda-ia farelo n4SO0Ou sacoo. ..Í!.?' 
Vende-so borato, mos só a dinheiro, na tiia'da S. 

üenlg n. 13-Ferrailor Francei.       . .;,..' 
Viciar Due/iíín.     10—5 

Precisa-se de boas costureiras, na cua üiroita o  25 
loja.   Paga-se bem. 'O—10 

p^í--        Précisf-íe, de um no Holel .Ceovulo, iargo di Sé bii n. 18 ; a [rala-sB co 

'''"^"^■'.'. *(-^XÍÍãte^^v'í#--;l'^--■■-■A-' -#^^?"?^""^''' 

)ÍQ!ielro á preaiio 
Di-se 3:0003000 rs. â premio de 1 ■>/. ao mez so- 

bre hypoibaca em prédio, dentro da cidade. Hcjla'ty- 
pogríphia se dirá quem dá. 3—3 

Mm CoDianbrícojse 
pO—Kua da Impera Iriz—30 

Qupm Ô qre tem grande sortimento de tranças do 
cabellos flnissimcs, sem ennhinjento, de quatro pal- 
mos de co^ijirimeulo á IüüOUI), SOüOOD H dahl pala ci- 
ma?,..   P.'n>SA|.J(H;(IMMHm(JENCIi. Levam-se 
eacululitciidai) D Casas par Icularos. 

Quem È qua teco grande surlimento debitas Ham. 
buraupzas, vindas directsmonla ?... d no SAlAü Cü- 
KIMBlllCENCE, as quass se vendem, alugam-se e ap- 
plicom-se, por preços módicos. 

Nflsín sjlãn curia-se ns nahellns, faz-an a harbi, !»■ 
va-se a cabeça, tudo c m esmero o perfeição. 

30-UUA DA IMPlíRJTHiZ-aO        I0-!0 

Precisa-se de um para (orno e fogão para o interior 
ponio de estrada d* osltada de ferro; para tratar na 
rua Direita27 (loja.) 3-3 

Loteria k Promè 
■. A ll.'loloria em b-neflcio do hospital da mor- 
pheticos da capital, do hospital de misericórdia de Ja- 
coreliy, do boapilal de S. Roque e du Culto á Scien- 
cia em Cnmjiinas, está í venda no escriplurio da rua de 
S.Centon.74. Asorto da 30 conloa da 10.'sahio 
para o Hio de Janeiro e Campinas, as-de IQ contos 
para esta capitai em um quarto, e para Plraasununga 
em três quarloa, a de 2 contos em vigésimos para diver- 
ptntüs, o uma do um conto paro S. João do Hio-Clnro 
soa a a lie 4 couius para ustn capital. 

S. Paulo 19 de Fevereiro de 1878. 
O thesouroiro 

Bento José Alves Pereira.   5—4 

Iro e grande Hotel 
Braz 

Em frente ás estações do Norte e Braz 
NA CHAGARA ÜO (.■üM(IKL\i)Al)OEt CANTINHO 

Pura famlltas e poNsagrelros - 
(NÒmeoie) 

Alteução! Muita attenção! 
Economia, eemmodidade',  casa muito agradável com 

"Jardins, acB o, o preços modotados 
f) proprietário destti novu h lei previne ás exmas h- 

milns a aos «rs. passageiros isnto do norte, como do 
i da piorfiicia, que. us que tiverem da Ir pafã õ Rio 
Jarreiro e cidades do Norte, assim como aos do Rio 

du Janoiru que vierem para a capital de S. Paulo e ci- 
dadãs do sul dg província, enrontrarao nesle hotel 

Gramle cuitiuiuJIiIuilH e veoiiuioia 
por nau lhes st.r precito alugar um carro piir 8g o 108 
para eonduzir á 4 horas da manhã a eslaclo'do Dtrlt, 
o qua Iiiâüsem osse dispêndio e auavameute, os que 
se hospedarem neste hulel, por achar-sa collocado 
cm freole as esteçõas dg miiü a Hraz. . J. 

Oa hunds passam pela porta do 15 em 15 minuloí; 
nãoíú psra a cidade, como da cidadã para o Ura^. 

Lite novo esUbdeclmenlo ê dirigido pelo proDrjela-^' 
rioe sua senhora. 

José de Almeida Cabral 6-4. 
■*. ■ 

O 

Prepisa-se 
do uma negrinha de 12 para .14 annas,  para n aervíco 
do uma casa de família. ' ' 

4a-Rua Direita. 3-2 
** VIUVA UULKHUUL vende   englobsdamanle  ou 
-'"por parlldis as faiendai da loja da rua di Jmpara- 

< com a mesma viuTi ou oa ciii 
,    3-í ■■ 

Vende-se o negocio de seccoa e molhedus, sito á rua 
da estação da Luz, pegado a casa do sr. Jofio Rlbairo 
dos Sínios Cnmargo, baalanle afreguezado ; o motivo 
da renda nâo desagradará ao comprador 

SãoPaulo.IB de Fevereiro de 1878. a—3 

Arrematação do espolio do 
finado Miguel Lins 

Na audloncia do S3 do corrente JQ sr, dr juiz de 
ausenlos, fará praça para arrematação doa bens ane- 
cadedos do iliiado Miguel Lios, os quaaa portem ter 
yjslos em poder da curador geral de auieutei. onda ae 
acham. » , . 

S. Paulo ao dflFefereifo del878. ' -;l;'-.:';-=--^ 
O ãscriTão 

^■;^ 

■ '■*•■; .^•ií^^' 

'i//-- 

*./aiiUflri9 Jfaníra 

Na cidade da Atibaia continiii a necessilir.sode uia 
medico ; os povos dnquollo localidado preferèih aue 
sejB braíileira. ' 

Para informaçõaa podam dírigir-se ao pharmaceulica 
Miguel Pereira Ja Silva. ■ /   fl_6   .,; 

Jardineiro 
Um francoz recem-chegsdo a esta capital, cotH bas- 

tante conhecimento de horticultura, jardins, olc de- 
seja empregar-se em qualquer chácara dosla cidade 
guem do memo precisar diiija-ao á rua de 9.   Dento 
"■ ■'^-        3-2 
IJÜGA-EE aos dovcdoros da eiíincta llrma do Cfsla 

'A Ouedes.que ainda e.ilâo em debito, virem sal- 
dar suas contas até o dia  15 do proximo iez de Mar- 
,0; llRdü esto praso proceder-se-hs a cobrança judi- 

3. Paulo lil de Fcvaroiro de 1873. 3-2 

Touc|nlio 
Chegou ao quarto n. 21 dsi.Píaca do Mercado.'Von- 

de-se barato para acabar.        '^ in 

Si iQvilano luUi gli Haliini  ressidenli in quesla-" 
Província, a.reumrsi li giorno 21 corrente  alie ore U'.- 
autemeridiano  nella satã dei teatro S. Ginieppe, on-'' 
de trattare degli alTari coEcernenli  alia cunsolidÉiioiie'.-  - 
e perfaiionamenlo, delia aocieli dl beneflceoM.  o      ' 
principalmente deglistaluli, :,. - 

-   Peril PrassIdentB 
'■ Dr. Beloldi.      fi-3 ' ;. 

vi' "-■'-.•.^■>'i.'--'-:-■ •.-. ■-■■í'< 


